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FORTO S DE DEZENEBRO 


Revista da politica externa 


FESCO DA ASSIGRATUZA 


Ressro avuiso 4“ o 
Sesrintorio, Ferraria de Baixo =.* 102 


prá a Roma tractar com o governo pontifi- 


cal, 
Diz uma correspondencia de Florença 
“publicada por um diario de Pariz que, ape- 


Despachos que hontem tomamos de folhas sar de tudo o que se tem dito em contrario, é 
de Madrid davam do Mexico breves e incertas positivo o projectado enlace do principe Hum- 


noticias. Não se sabia nem se sabe ainda se Ma-|berto com a archiduqueza Maria Thereza, ser consultado pora! bros doj bre e 
| guns membros dojury sobre es- 


ximiliano I abdicou, e se o imperio se trans-|que, além do seu parentesco com o imperador 
“formoudenovo em republica, ou antes se a da Austria, é a herdeira do ducado de Mode- 
anarchia. mexicana te tornou ainda mais de-jna. Tem 17 annos, é riquissima e está apa- 


ploravel. 
O que'se sabe é que o archiduque Maxi- 


miliano ainda era imperador no 1.º de no-| 


vembro, e estava em Otizaba, amargurado 
lotriste estado de saude da imperatriz Car- 
ota e affectado de febres intermittentes. 
A situação era gravissima. Pelo menos é 
o que se póde deprehender de algumas linhas 
do «Estafeta», folha franceza publicada no 
Mexico com o patrocinio do marechal Ba- 
zaine. Dizia aquelle diario em fins de outu- 
bro: 


- E rebelde a descripções o estado em que o ge- 
neral Casteluan vem encontrar o espirito publico. A 
subita partida do soberano aggravou até ao grau de 
paroxismo o já tam profundo mal-estar da opinião e 
a anciedade dos interesses. Tem-se querido absolu- 
famente ver nella uma resolução política; o paragra- 
pho explicativo do «Diario» não tranquillisou nin- 
guem, e as interpretações extravinaram-se até ao ex- 
tremo de se ver n'aquelle acto o preludio de uma 
abdicação. Assim, a agitação era muito grande no 
sabbado (27 de outubro) e em todo o dia seguinte, 
pipa ainda mais com os boatos de demissão do 
QunItérIO. Er me 
» Não é menos grave a pintura que fio, 
lo estado do paiz as folhas de Vera Cruz 
vindas pelo ultimo paquete. Oajaca tinha ca- 
hido em poder das tropas dissidentes de Por-| 

hyrio Diaz. Os imperialistas tinham aban- 


ado Jalapa, eas deserções nas fileiras das 


tropas mexicanas do imperador eram muito) 


frequentes. Na Sonora tinham occorrido suc- 
cessos altamente desastrosos para 0 imperio. 
O guerrilheiro Martinez derrotára a columna 
de austriacos, belgas e mexicanos, comman- 
dada pelos generaes Tanori e Langbert, e ma- 
tára a facadas os prisioneiros, sendo um d'el- 
les o proprio Langbert. As cidades de Ores e 
Gruaimar foram salteadas e saqueadas pelos 
republicanos, que fusilaram na primeira al- 
guns francezes e grande numero do imperia- 
listas mexicanos. Ninguem sabia qual seria o 
desenlace da situação, mas todos estavam 
convencidos de que não haveria que esperar 
muitos dias para verem o fim do imperio. 

As noticias do Cbile e do Perú confirmam 
que tanto os dous governos como os da Bo- 
livia e do Equador aeceitaram a mediação an- 
glo-franceza tendente a pôr um termo ás desa- 
venças entra a Hespanha o as republicas do 

acifico. | 

As folhas do Perú, sugeitas á lei marcial, 
publicada em toda a republica, fallam imuito 
de leve das desordens internas que alli ti- 
nham occorrido, e que o dictador Prado con- 
seguira reprimir. Entre os muitos individuos 
jue já tinham sido encarcerados contavam-se 

ous generaes e dous coroneis, sendo um d'es- 
tes o coronel Balta, candidato á presidencia 
da republica. Procurava-se o general Castilla, 
mas ainda não tinha sido descoberto. | 
— Em 28 do outubro as eleições para a pre-| 
sidencia da republica davam quasi todas os 
votos ao coronel Prado, reeleito presidente. 

— Passando á Europa, e em primeiro lo- 
gar a Roma, temos a annunciar a partida de 
um regimento francez no 1.º do corrente. À 
evacuação principiou. Mas, cousa notavel, os 
pontos d'onde se retiraram as praças d esse 
regimento foram occupados por outros sol- 
dados francezes. Uma carta de Roma explica 
esto facto. O governo pontifical ainda não 
se tinha preparado para substitair os france- 
zes por hope suas. Foi uma imprevidencia 
calculada? Haveria ainda esperanças no Va- 
ticano de que se prolongasse a oceupação 
franceza apesar da convenção de 15 de se-| 
tembro? Não o diz a dita correspondencia de 
Roma. | 

O que ella diz é que o ministro das ar- 
mas, Eagles; pediu ao general de Monte- 
bello a continuação da oceupacão franceza 
nos pontos que iam ser evacuados, dizendo 
que não estavam as cousas ainda dispostas 

ara serem immediatamente oceupados por 

opas pontificaes. O pedido foi primeiro desat- 
tendido, mas depois alcançou o cardeal Anto- 
nelli que continuasse por alguns dias a oceu- 
pação para se evitarem embaraços ao gover- 
no romano. 

Correspondoncias da Italia recebidas por 
uma folha de Madrid confirmam as favoraveis 
disposições de Sua Santidade para a nova 
abertura de negociações, e dizem que, por 
ser mau o estado de saude do commendador 


Vegezzi, serátalvez o general Menabrea que | 


CASAMENTO DESIGUAL 
(coxtTO POR X, E. (BAINTIXE) 
(Conclusão do numero antecedente) 


Durante esse mez, grandes acontecimen- 
tos haviam modificado a face politica da Fran- 
ça, e fôra por prevel-os que o conde resolvera 
ira Pariz. Um decreto da Assemblêa Cons- 
tituinte acabava de abolir os titulos e as pre- 
rogativas da nobreza. O conde esperava que 0 
marquez, ainda que philosopho e philantropo, 
faria opposição come elle, 


preza. 


— Então que é isto, snr. marquez ?— 
perguntou ao futuro sogro, que encontrou palavr 


perto d'alli. 
— E' que, graças à 
já não sou marquez, meu caro Vermanton. 
— Então o que é o senhor * 


— Sou simplesmente o cidadão Vaudon; 
mas, seja marquez ou não seja, estou sempre 


disposto para lhe chamar meu genro. 
Era mais uma surpreza, cuja IMpress 
não se esvaeceu logo. 


| estabelecendo à seguinte ordem:—a 
montae a feira de gado. 


= E 


como todos os bons 
fidalgos do districto de Auxerre, á execução 
de tal enormidade, e logo que chegou á vista 
do castello viu que sobre a porta de ferro já 
não havia escudo de armas. Primeira sur-|viv 


Deus e à Assemblêa, prudente, 


conde abanou a ca- 


rentada com a duqueza de Bordeus, da illas- 
tre casa de Este. 

- — Segundo as ultimas noticias do Can- 
dia, a insurreição pregride. À este respeito 
é muito significativo o silencio da folha official 
de Constantinopla. Não é só na Turquia que 
se calam as folhas officiaes quando as cousas 
jnão correm a sabor dos governos respecti- 
VOB. 

“Eis o que diz uma correspondencia parti- 
cular de Constantinopla: 

| A noticia da submissão dos sphakiotas é pelo 
menos prematura. Sabe-se de boa fonte que desde 
sua derrota de 24 de outubro os eublevados tem tido 
vantagens nas provincias de Kissano, Pretino, He- 
raclea e Schin. 

Confirma-se ter sido chamado Mustaphã-pachá, 

e para o seu successor Omer-pachá está em forma- 
ção um corpo de tropas escolhidas. Pediram-se re- 

| forços ao vice-rei do Egypto, e já se embarcaram 
em Alexandria para a Canea cinco batalhões de in-| 
fanteria. 

Continuam muito mal aseombradas as relações 

entre a Porta eo governo grego. Além de um vapor 
empregado em levar aos candiotas armas e auxílios 
em homens e dinheiro, tinha sahido de Syra outro 

navio grego com 300 voluntarios, quasi todos gari- 
aldinos. í 


" 
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Prelua, remonta e exposição hip- 


 plea na Gollega 
Com a devida venia vamos transcrever do. 
«Archivo Rural» o excellente relatorio que 
ácerca da feira, remonta e exposição hippica 
que ultimamente teve lugar na Gollegã escre- 
veu o distincto lente de veterinaria do Instituto 
Agricola de Lisboa, o sor. Silvestre Bernardo 
Lima, em uma carta que dirigiu ao snr. Ro- 
drigo de Moraes Soares. Não permittindo o es- 


paço de que dispomos publicar de uma só vez| 


este interessante documento, damos hoje a par- 


te quo se refere À exposição, e para 0 numero. 


seguinte reservamos a que diz respeito à feira 
e remonta, 
Eis o relatorio ; 


que lhe addito e que d'ellaz ee infere, para explicar 
uma questão que se levantou no seio do juy, antes 
'd'este proceder ás suas operações de jurado. 
Versava esta questão em saber; se os cnvalios 
que concorriam ao premio de honra, não lhe sendo 


este adjudicado, poderiam concorrer aos premios pe-| 


cuniarios. 
Mereci s consideração, que muito agradeço, de 


taespecie, e declarej, que embora a lei não fosse] 


explicita n'este ponto, do artigo 3.º se inferia que o 
concurso era por grupos ordenados em relação à 
cathegoria dos premios; e que então devendo estar 
todos os animaes concorrentes previamente classif - 
cados nos grupos pera que se propunham, não po 
diam, no meu entender, os que fossem expostos nos 
| grupos superiores, quando deixassem de serem net- 
les premiados, ir disputar o premio aos dos grupos 


inferiores; porque a não ser assim, era illudir a lei e 


desanimar os productores on creadores quo concor- 


ressem directa e exclusivamente com os seus caval-| 


los a estes ultimos grupos. Illudir a lei, dizia eu, por- 
que então deixariam de haver os grupos que n'ella 
se subentendiam, absorvendo, na maioria dos casos, 
os premios peeuniarios, animaes que se haviam apre- 


sentado a concorrer ao premio de honra; e o concur-| 


go assim seria então só feito para os grandes lavra- 
dores, unicos que podem apresentar um grupo de 
seis cavallos de escolha, desanimando e faltando por 
esta forma todo o estimulo aos pequenos creadores. 
Mas o espirito de todas es leis de exposições, 
no que respeita à adjudicação dos premios, é confe- 
rir estes a quem os merece; e seguindo-se aquelle 


meu parecer, dar-se-iam casos em que o premio te- 


ria de recahir sobre animaes que, em presença de ou- 
tros que existissem na exposição, seria uma revoltan- 
te iniquidade senão atroz injustiça semelhante pre- 
mio. Pezou-me no animo esta contestação; e não en- 
contrei outro meio de sahir até certo ponto da difh- 
'culdade, sem ir de todo abertamente contra a lei, se- 
não em fazer o concurso por partes ou actos succes- 


aivos e não simultaneos, e assim as cperações do ju-) 


'ry. Isto é, abrir primeiro o concurso para o grupo 
de seis cavallos (premio de honra), e depois de jul- 
gado este grupo é publicado o resultado do jury, 


annunciar-se O concurso para o grupo de dous c&-| 


vallos—e por fim se julgaria o ultimo grupo em que 
os produetores ou ereadores são convidados a concor- 
rer com um só cavallo para 0 2.º, 3.º, 4.ºou 5.” pre- 
mios da tabella, | 

Por esta fórma quando se procedia ao 2.º act? 
da exposição já podiam concorrer no grupo de dous| 
eavallos alguns dos que não tinham sido premiados, 
no 1.º acto, mas que eram bem esbidos no 2.º; e as- 
sim do 2.º para 0 9,º, esem que p'isto se cffendesse 
o principio da classificação por grupos que & lei im-| 
plicitamente admitte, satisfazendo além d'isso ao es- 
pirito geral da todas as leis de exposições. 

Acceitou-se este alvitre, assim justificado, e que 
já fôra a regra que se havia seguido na exposição 
do anno passado, sem que d'ahi resultasse reclama- 
ção alguma da parte dos expositores. 

Abriu-se pois campo no largo da feira para a 
exposição e deram primeiramente entrada n'elle 05 


Icavallos do 1º grupo concorrentes ao premio de, 


| honra. 


Men caro amigo Morzes Soarce. — O desempe- 
nho da commissão de inspecção hippica de que es- 
tou oficialmente incumbido, proporcionçu-me assado 
ensejo de assistir á feirade 3. Martinho na Gollega, 
e ds observar portanto os factos mais importantes 
que aqui so deram com relação à exposição hippica, 
à remonta e feira de gados. 

Não posso furtar-me so desejo de transcrever 
no nosso «Archivo»,0 que a respeito de semelhante | 
assumpto tenho eseripto no meu diario. E singela, | 
modesta e desornada a narração. Relato apenas aquil- 
lo que observei. E se avento n'um ou outro ponto 
alguns juizos criticos e alguns alviires, acredite 0 
meu amigo que são intencionalmente dictados no in- 
teresse do bem da causa bippica como elle se me] 
afigura. | 

Sem mais pream 


bulo entro na minha narrativa, 
LE 
exposição, à re- 


Exposição hippica 


Sinto meu caro amigo ter de renovar aqui & do- 
lorosa impressão que recebi, assistindo a uma festa 
sem festa. | | 

Assim foi a exposição hippica da Golegã. . 

Esta fez-se n'um largo da feira, e tendo todos os 
ares de feira. —Nem musicas, nem bandeiras, nem 
abarracamento com estabulario ad hoc para receber 


os cavallos que se exhibiam, nem tribuna para O Ju- 


ry e outras pessozs officiaes enotaveis convidadas a 
presidir ao desfilar em continencia dos cavallos pre- 
miados, nem sequer ao menos uma peanha conve- 
nientemente armada para sobre ella se patentear ao 
publico as duas lindas e bem acabadas -gerpentinas 
que constituiam este anno a taça do premio de hon- 
ra.—Nada d'isto. Foi tudo miseria de spparato, sem 
solemnidade alguma que prendesse a attenção pu- 
blica. 

Realmente penslisava, em presença.de tanto en- 
thusiasmo que divisei, e de tão bellos cavallos que 
se expozeram, não corresponder o brilhante da fórma 
4 importancia do acto que se celebrava. 
| Estas cousas querem e devem ser bastante es- 
plendidas e muito espectaculosas. 

O decreto de 10 de junho de 1865, que estabele- 
ceu o concurso hippico da Gollegã, propõe os seguin- 
tes premios: 

Premio de honra. —Constando de uma taça de 
prata no valor de 2508000 réis. | 

Premios pecuniarios.—1.º 1005000—2,º 603000 
— 8.º 408000—4.º 305000 —5.º 205000 réis. 


Nos termos do artigo 3.º deste mesmo decreto, 0 


premio de honra deve ser conferido ao productor cu 
ereador que apresentar os seis melhores cavallos; o 
primeiro premio pecuniario ao que apresentar 08 me- 
lhores dois cavallos; o segundo ao concorrente que 
apresentar o melhor cavallo, e os restantes premios 
gos concorrentes que apre 
mediatos em merito. 
Assim scham-se implicitamenta estabelecidos 
tres grupos no concurao hippico, a saber: o grupo de 
seis cavallos, o de dous, eo de um cavallo. 
Memoro estas disposições do artigo 3.º e o escolio 
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beça, parecendo-lhe que estava a sonhar. Por 


lim, levantando-se de repente, disse com 


|aquelle ar altivo e desdenhoso que tinha sem- 

| pre prompto para 05 seusinferiores: 

| — Que vem cá o senhor faliar-me ainda 

| de casamento 
|don póde nunca alliar-se com a nobre fami- 
lia dos condes de Vermanton ? 

O ex-marquez entrou no castello abafado 
|por humilhação e colera. Encontrou Maria no 
salão, a bordar ao pé de uma janella, e, entre 
lagrimas e abraços, disse-lhe com ar de pa- 
ternal angustia: 

— Arma-te de coragem, minha filha ! Ani- 


|mo, menina, animo ! 


a angustia no coração : 
— Então que aconteceu ? 


b 


a; renuncia à tua mão. 


—— 


Pois elle 
Deus ! 


espanto. 
— Parece que folgas com 


%o Porventura não lhe tinhas amor ? 
— Cuidei que o amava... em tempo... 


sentarem os cavallos 1m-| 


2 Posa filha do cidadão Vau- 


Maria olhava para elle do bocca aberta e 
faces purpureadas. Depois murmurou com 

— OQ senhor de Vermanton retirou a sua 
Isso é verdade ?—clamou a joven im- 
arremessando-se-lhe ao pescoço — 


não me quer? Ah! louvado seja 


A physionomia do marquez revelou certo 


Tres lavradores exhibiram cavallos n'este gru- 


po, a saber: o snr. Raphael José da Cunha, o sor. | 


marquez de Castello Melhor e o enr. conde de Sobral. 
O enr. Raphael apresentou seis cavallos (cinco 
esatanhos e um preto) que davam immediatamente 


na vista pelos altos e anafados corpos que tinham; e! 
ladmiraveis a meu vêr pelos bons peitos s sobretudo 


pelo escaneilado e a ; 
plas e descarnadas articulações destes, suste 
'na maior parte d'esses cavallos um ancho 
'conformado rolo do corpo. 


prumado dos membros, e am- 
ntando 
e bem 


Se alguma cousa peecavam é por terem a ca-| 


beça um pouco grossa e ganachuda; mas estas ca- 
'beças já são bartante afinadas em relação ao que 
leram antes; pendem a tomar aforma das cabeças 
dos cavallos de Alter. 

Não é isto de estranhar desde que se sabe que 

é por influencia do sangue de Alter, que tem intua- 

dido e vae infundindo na sua manada, que o enr. 
Raphael consegue ir desbastando o massudo das 

formas, e tornar mais ardêégos cavallos que antes 

peecavam extremamente por excesso de carno e 08- 

go e falta de animação. | | 

Todos cs cavallos que o snr. Raphael apresen- 

|tou n'este grupo aceusavam tres annos e meio de 
edade; e com esta edave apenas, já dous d'elles 

(o «Ministro» eo «Dourado») deitavam a uma es- 

fatura de entre 1º588 17,60 (58a 59 pollegades); 
—Qutros dons (o «Redondo» e o «Estudante») at- 

Itingiam a 12,56 (57 pollegadas bem folgadas,; e to- 
dos os 4 eram cavallos de bons indicios de pujança 

e disposição para tiro ligeiro. Os dous restantes (o 

| «Salgado» e o «Preto») aleançavam a pouco mais 
de 17 54 (56 pollegadas), esem serem dessjustados 

para tiro pendiam mais para a feição de sella. 
O «Ministro» eo «Salgado» podem reputar-se 


os melhores cavalos do grupo dos 6 que o sor, Ra-| 


'phael exbibiu.— O «Salgado» sobretudo apontava-se 


como a perola deste grupo. Pela forma do corpo, 


melhor cabeça, finos membros, garupa quazi hori- 
|gontal, cauda levantada, pareceu-me ver nelle lai- 
Ivos de sanga oriental, accusedo este ainda mais 
pelo ardêgo da expressão o animo gazil que prendis 
a attenção de toda a gente. Poucos cayallos como 
este poderá apresentar o enr. Raphael. À juizo de 
| muitas pessoas entendidas que o examinaram era 0 


Imelhor cavsllo que se exbibia em toda a exposição. 


Cheguei ainvejalo parao deposito hippico do ins- 
tituto agricola 

— Uma cousa notavam todos os que tinham visto 
o grupo de 6 cavsllos apresentado o anno passado e 
o comparavam com o grupo actual, e vinha à ser;— 
que o grupo d'este anno ex 
passado. 

Semelhante facto é de uma alta significação, por- 
que exprime uma ideia de progresso, e o apurumen- 


to em que vai entrando a producção hippica d'este. 
notavel lavrador. Tem jus a todo o louvor quem assim. 


procede. 

O snr. marquez de Castello-Melhor appareceu 
na liça da contenda bippica com um apreciavel gru- 
po de 6 cavallos (4 russos, 1 baio, e 1 preto) que 
| prendiam a attenção publica pelas bonitas esbeças, 
bons peitos e uma corporatura afinada; contrastan- 
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— balbuciou ella, baixando os olhos—mas des- 
de que o onvi irritado contra meu pai, quan- 
do ambos discutiam sobre os negocios publi- 
cos, adeus conde ! Sim, meu pai, foi desde en- 
tão, creia que foi só desde então. 

— Minha boa Maria ! 

E Maria correu logo ao seu doente, a 


quem disse com o sorriso ainda nos labios e| 


os olhos a radiarem de alegria : 


—. Acaba de succeder uma grande des- 


graça. 

E contou-lhe tudo, sem entender que de- 
via ser circumspecta. E o doente clamou tam- 
bem em sympathico transporte : 

— Ah, Deus seja louvado! 

Entretanto, a doença de Juliano, longe de 
ceder ao tempo e ás prescripções da sciencia, 


não cessava. No castello andava tudo assus- 
tado. Maria, angustiada, já vão queria apar- 
tars-se do quarts de Juliano, e não tardou que 
as suas lagrimas e os seus soluços déssem a 
conhecer a este o amor que fizera desabro- 
char e o perigo que o ameaçava, 
Despertando, sobresaltado pela dôr, de um 
somno profundo e lethargico, Juliano viu 
Maria, de joelhos ao pé do seu leito, coberta 


esta noticia! de lagrimas. Rezava. 


— Bem vejo—disse elle—que tudo aca- 
'bou para mim. Mas por quem chora? A feli- 
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a melhor que o do anno| 


| proseguia de um modo inquietador. À febre! 


Egnuncios e correspondentias, cada linha , 
Rope tições 


m 


do em 
Rapbae 
Indicavam 3 annos e meio deidade.—Dous d'el- 

les (o «Montanha» e «Pé leve», um russo cardão,ou- 


pat n'estes pontos com os cavallos do sn 


“tro rosilho) mediam de altura 15,54 (56 polegadas), 


— os outros dous (« Andorinho» e «Fiuza», russos car- 
dões) 1=,51 (55 polleg das). — O preto media 19,52 
(55e meias pollegadss),o baio apenas 12,48 (54 pol- 
legadas). 

Devo confessar, que, tirando o eavallo baio, e 
talvez ainda o preto, todos os mais não ba muito a 
exigir n'elles, para se terem na conta, attenta a ida- 
[de em que estão, do melhor grupo que se exbibiu na 
exposição como cavallos do typo de sella.— Nacon- 
formação do corpe, meais talvez que no animo, estes 


cavalos quasi lembram suas pretenções à bos raça 
[de Alter com vislumbres de sangue oriental. Ena) 


verdade alguns procediam de mães filhas de um ca- 
de Castello-Melhor empregára na padreação, e to- 


ter pelo lado paterno. 
De todos os cavallos d'este grupo, gobresahia 0 
«Andorinho», bella estampa hippica de alguns visos 
orientaes.—Tam-lhe logo na esteira o «Montanhas e 
«Pé leve». — Dizia-se que o «Andoricho-estava offe- 
reeido a Sua Magestade a Rainha, e os outros 3 rus- 
sos oferecidos tambem, um a Sua Mngestade o Se- 


nhor D, Luiz, outro ao Senhor D. Fernando, e outro 


emfim ao Senhor Infanto D. Augusto. 

O cavsllo baio que reputo o somenos de todos, 
esse foi ainda assim vendido depois da exposição ao 
|sor Vallêjo de Abrantes por 1505000 réis. 

O sor. marquez de Castello-Melhor spresentou- 
ge este anno pela primeira vez na liça do concurso 
cavallar da Gollegã, e deu logo signaes de denoda- 
do campeão. Se a porfiar na ideia do progresso hip- 
pico, alcançando aos productos de sua caudelaria 
'mais corpo e mais slguim avimo, estou que será en-| 
tão bem rude e esforçado campeão para quem quer 
que lhe pretenda disputar a vistoria. 

O enr. conde de Sobral não falta em parte ne- 
nhuma onde seja preciso bastear a bandeira do pro- 
gregso. As exposições pecuarias entram no seu cre- 
do progressists; e por isso ahi concorre com os seus 
productos quando mais não seja senão para abri- 
lbantar q solemnidade do acto, vivificar e dar impul- 
sos á ideia. | 

Apresentou-se pois o snr. conde a concorrer tam- 
bem ao premio de honra com um grupo de 6 caval- 
los. — Direi que era um grupo menos uniforme e 
igual que qualquer dos dous antecedentes, gobresa- 
hindo Sesvallos filhos do marroquino «Kebir» do de- 
posito hippico do governo, e entre eetes um em que 
muito sé pronunciavas os carzcteres bippicos orien-| 
taes — ua cabeça, garupa, e disposição da cauda— 
tendo já uma avantajada corpolencia, pois media. 


[não menos de 17,56 (57 pollegadas) de altura. — 


| Consta-mo que é este cavallo, cujo nome me esque- 
ceu de apontar, o que o sur. conde de Sobral, por 
indiesção do seu veterinario (Dionysio Antonio Sa- 
raiva), reserva pera deitar à cobrição de suss egoas, 
= E que não é dessjustada semelhante es- 
colha. 

Produzia um magnifico effeito, a exbibição d'es- 
tes tres grupos de cevallos, 

Foram vistos, olhedos e mirados por todos os 
pontos—pelo jury oficial, e por varios jurys officio- 
Eos que se apresentam sempre n estes actos, queren- 
do esda qual passar por mais entendido e competen- 
tee considerar 2 sua opinião como a mais judíciosa, 
mostrando se quasi sempre intolcrantes para a opi- 
ulão contraria. 


Os jurys cfliciosos dividiram-se. Uns opinavam| 


pelos cavalios do sor. Raphael, outros queo premio 
estava a caber ao enr. marquez de Castello-Melhor. 
-— Bquelles, porque os cavalos do gnr. Raphael jun- 
tavam a uma boa corpolencia, uma tal cu qual finu- 
ra, e que cavallos sssim, de tiro ligeiro, são os que 
pedem as actuaes circumstancias economicas do via- 
ção, oferecidas pelas boas estradas, que consentin- 
do viajur de trem dão menos importancia aus cavai- 
los £ó proprios á sella ou cavallaria.—Estes, porque | 
os cavellos do snr, marquez como bellos alfarszes,re- 
presentam o typo mais acommodatício e consentango 
ás tireumstencias pbysicas da producção bippica na- 
cioval, sendo que taes cavallos, ap: nas com 3 anuos 
e meio, tendo já a marca bem folgada, poderão sos 


6 annos—que é quando attingem o maximo desenvol-| 
| vimento,—deitar até 57 polle 


gadas e mais; tornan- 
do-se assim não só bons cavalos de sellas, mas até 
eavallos applicaveis a tiros ligeiros de mais luxo e 
elegancia. |. 

Foi por vezes pedido o meu parecer n'esta di 
visão de opiniões, e declarei— dizendo deveras o qne! 

 sentia:—que eram ambos os grupos que ss exhibiam: 
muito para admirar e louyar, e que qualquer d'el- 
les mereeia o «premio de honra», sentindo que em 
vez de um não honvessem dous premios d'esta cr- 
dem para adjudicar;—reconhecendo à vista d'este 
embaraço, a necessidade de se estabelecerem dous 
premios de bonra:—umjpara os cavallos de 55 a 51 
pollegadas mais puxados ao typods sella, outro! 
paraos de 58 para cima mais proprios ao serviço 
de tiro; devendo o premio destes ultimos ser um 
tanto mais subido, porque a boa e forte corpolen- 
cia exprime de crdinario mais desvelos e cuidados 
na alimentação das crias,e é não só o sangue mas| 
a boa criação que importa estimular por via de si- 
milhantes premios. 

Nãose me impugnou o alvitre para o futuro— 
acharam queera justissimo;—mss para o presente, 
cada um presistiu na gua opinião, eeu com a mi-| 
nha— que se reduzia o louvar o voto do jury quer 


elle concluisse pela adjudicação do premio de hon-l 


rr ao esnr. Raphael, quer elle o adjudicasse ao enr. 
marquez de Castello-Melhor. 


E se baviam no publico opiniões divididas 


ácerea de quem devia levantar o premio de honra—| 


cosa mesma divisão se fez sentir no seio de jury| 
|ofiicial:— porque o premio foi conferido ao snr. Ra- 
phael,segundo me constou, apenas pela raaioria de 
um voto. | 

O jury official era composto nos termos do de- 
ereto de 10 de junho de 1865, do governador civil de 
| Santarem (João Read Cabral)que serviu depresiden-| 


te—do official do exercito presidente da remonta (o] 


general A. Correia de Vasconcellos)—de dous pro- 
'duetores ou creadores nomeados pslo governo civil 


(Estevão de Oliveira e D. F rnando Manoel de Ata- 
laia),—do presidente da camara da Gollegã (Theo- 
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cidade não era possivel para mim n este mun-. 
do. Se eu chegasso a ter outra vez saude te- 
ria de... 

E, interrompendo-se de repente, excla- 
mou : 

— Ah! seamorte faz a todos iguaes, se-| 
nhora, eu vou morrer e não quero que ignore... 

— Cale-se,—disse ella, pondo um dedo 


trémulo sobre a bocca de Juliano—cale-se;| 


sei tudo | 


desventurado, a casta, a bondosa, a meiga 
Maria, com um ar quasi solemne, curvou a sua, 
| fronte sobre a do doente, tocou com os seus 
|labiosaquelles labios que a morte começava 
a esfriar e disse-lhe : «Estamos unidos!» e 
|perdeu os sentidos. | 
| Mas Juliano não tinha sido condemnado à 
| morte senão pelos medicos que o tratavam e 
a natureza revogou a sentença. O restabeleci- 
mento da sua saude, a certeza de ser amado, 
a opinião politica do pai de Maria, a partida 
'do conde de Vermanton, tudo para elle pare- 
leia converter-se em presagio de venturas. 
| Não se realisaram, porém, tão doces esperan- 
SAB. 
| 


| 


O cidadão Vaudon recebeu muito mal as 
propostas do cidadão Juliano. Em vão lhe dis- 
ge este : 

— Nós temos os mesmos principios; penso 


| 
| 
| 


ãnuuacios de gabida de navio, cada am 


a mm 


| do a conta já comprovada com todos os documentos 


E então, apertando nas suas as mãos do] 


o E a 


FEEÇO DOS ANNUNCIOE 
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a + ” 


Us eora. aszignsates goram 
e Es como 28 publicsções htizrarisa 


commissão de remonta (J. M. de Sã), e do intenden- 
ta de pecuaria do districto de Santarem que servia 
de secretario (D. A. Saraiva. 

A divisão da opinião do jury oficial, mais me 
convence da conveniencia de estabelecer os dous pre- 
mios de honra cue acima indiquei. 

“Anunciado o resultado da votação do jury,que 
muito alegron ao snr. Raphsel, a seus partidarios é 
a mim mesmo, — e muito ferro causou so enr. mar= 
quez de Castello-Melhor,a seus partidarios, é a mim 
imesmo tambem-—passou-se zo examo dos grupos de 
dous envallos que concorrism so premio de 1008000 
réis. 

N'este 2.º acto da exposição apresentaram-se: 
1.º dous bons e belios cavallos do gnr, conde de So- 
bral, os melhores que haviam figurado no grupodos 


iseis que elle tinha exhibido para o premio de honra: 
vallo marrc quino-que o pai do actual sor. marques] 


2.º dous outros honitos cavallos pertencentes so enr. 


| Miguel Julião, um dos quaes, filho do cavallo mar- 
dos eram filhos do Feitor,cavallo com sangue de Al- 


roquino Abdka, era uma estampa de muita recom- 
'mendação; 3.º dous cavallos do anr. Rsphael, corpo- 
lentos sim, mas um tanto cabeçudos e um d'elles bas- 
to de mais. 

A juizo de todo o publico, que foi n'este ponto 
de aceordo com a opivião do jury e com a minha 
tambem—o premio recshiu nos dous cavallos do sor.| 
conde do Sobral. 

O sor. marques de Castello-Melhor não quiz] 


| concorrer ao premio do grupo de 2 cavallos, tirados. 


estes do grupo dos O que expozera — que ss concor- 
resse, seria um pouco mais dificil o triumpbo que 
aleançou n'este grupo o sor. conde de Sobral. 
Passou-se depois ao exame dos cavallos que, 
concorriam no grupo de uma só cabeça, Ponca con- 
correncia houve n'este grupo. 
O jury conferiu o premio de 603000 réis so sor. 


João de Souza Falcão — por um bonito poldro quej & 


apresentou, o qual foi logo vendido so filho do sar. 
Raymundo Soures de Abrantes por 55 libras. Repu- 
to-o muito bem vendide, e era facil dar este dinheiro 
por elle quem dias antes tirára na loteria o premio 
de 20:00U80L0 réis. | 

O premio de 402000 réis coube ao sar. Francis- 
co da Silva Falcão—por um fino e bom cavallo que 


| 


ativa para o sangue de Alter, eserve de reproductor | 


na manada d'este lavrador. 

O premio de 305000 réis deu se ao sor. Miguel 
Julião—por um bom cavallo que exhibiu, 

Emiim o prem 
sor. Gavino, feitor do sor. marquez de Castello Me-| 
lhor, por um bom cavallo alemtejano que recreára.| 
Comprou este cavallo o enr. Galacho por 32 libras 

Terminaram os trabalhos da exposição peles 4 
horas da tarde. 


do p. & da be: 


| rua do Parsizo. 
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r. doro D. de Scouss)—do veterinario militar vogal da e pedindo que fossem reformadas as mangueiras das 


bombas. 

O snr. vereador Dias disse que effectivamente 
O material da companhia da bomba precisava de 
| ser melhorado, todavia que tendo elle sur. vereador 
d'apresentar alguns trabalhos a este respeito, bem 
[como sobre o toque dos signaes de incendio, pro- 
punho que ficasse adindo este objecto: foi appro- 
vado. 

O snr, Bessa ponderou a conveniencia de se 
sollicitar a concorrencia das companhias de segu- 
ros para as despezas da companhia da bomba, 
- ça eram essas as que mais lucravam com o 

jom serviço pa extincção dos incendios. 

O snr. presidento disse que já por diferentes ve- 
ses tinham as vereações anteriores, de que elle fizera 
parte, tratado d'este objecto, mas que nunca fóra 
possivel vir a um aceordo, e porisso propunha que 
uma commissão composta dos snrs. vereadoros 
Bessa, Rodrigues e Dias, ficasse encarregada de se 
entendcr com as companhias de seguros a este rca- 
peito: foi approvada. 

Mandou-se levantar a planta do alarg a onto di 

Deliberou-se que fosse intimado o empreiteis 
da limpeza publica para dentro em tresdias remover 
os depositos de entulhos que tivesse, e se désso ordem 
ao director dos zeladores para apontar os que fossem 
de conta do municipio para serem removidos. 

'Nomeou-se Jeronyimo José Gomes conductor do 
cemiterio do Prado para o logar vago de porteiro do 
mesmo cemiterio, e resolveu-se que o seu logsr do 
conductor fosse prehenchido js algum dos empre- 
gados do municipio, que o podesse exercer. 

Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


rd 


Symopse da parte oficial do Biario do 
Lisbon m.' 278 de G de dezembro 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncios para as arrematações de bens sitos 
nos districtos da Guarda e Funchal, desamortisados 
em virtude das leis de 4 de abril do 1561 e 22 deju- 


Éh |nho ultimo. 
io de 205000 réis foi concedido ao) 


MINISTERIO DOS KEGOCIOS DA MARINHA HM ULTRAMAR 
Ordem, n.º 58, da armada. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 
Relação dos subditos portuguezos fallecidos no 
Rio de Janeiro, no mez de outubro findo. 


E terminou tembem aqui a minba narrativa) 


ácerca d'ella, E já não é sem tempo, porque ja na- 


sumindo as proporções d'uma impertinente massada. 


Os commentarios sobre a importancia d'ums 
exposição d'esta ordem no progresso da industria ca- 
vallar, que Cincontestavel, especialmente na ceir- 
cumscripção regional para onde ella se decretou — 
Esses rescrvo-0s eu pera cec&sião mais opportuns; 
para quando tiver de dar conta do serviço da ins- 
pecção hippica a que estou procedendo. 

Agora vamos à noticia e simples noticia da re- 
monta quege fez na Gollegã. 
(Continia) 


pia hd á 
camara municipal do Perto 
VEREAÇÃO DE 22 DE KOYEMBRO 


Presentes 03 enrs. vereadores em numero le-. 


ga], faltando com justificado motivo os snrs. verea- 


dores Augusto Moreira e Oliveira, o snr. presidente 
declarou aberta & sessão e lida a acta da precedente 
foi approvada. | 


O snr. presidente disse que tendo ido 2 Lisbos 


agradecer a Sus Mugestade 4 graça com que se di-| 
| guára hopral-o, sproveitára a oceasião para agrade- 


cer tambem em nome da camara a carta regia que 
Sua Magestade honvera por bem dirigir-lhe e ao 
mesmo tempo apresentar a Sua Magestade a home- 
nagem do muito respeito e veneração que a camara 
e a cidade tributam so mesmo Augusto Senhor, e que) 
Sua Mageítade depois de ter respondido com a sua 
costumada benevolencia, declarara por fm que ti- 
nha-sempre os portuenses no coração—e por isso el- 
le presidente propunha que tão honrosas expressões 


fossem consignadas na acta para gloria d'esta cida- 


de: foi unanimemente approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um oficio do spr. governador civil, pedindo 
que para dar cumprimento á portaria do tribunal de 
contas, de 15 do corrente, sobre liquidação da conta 
d'esta camara no anno de 1865-1866 lhe fosse remet- 
tida uma certidão e documentos comprovativos da 
receita effcituada tanto ordinaria como extraordina 
ris, e certificado o saldo ou balanço da respectiva. 
conta, e de se ter verificado por meio de contagem 
e conferencia a exactidão do dinheiro e valores exis- 
tentes em caixa no ultimo dia da gerencia de que se 
trata e a transição do mesmo gala para a conta do 
anno seguinte: resolveu-se que não obstante ter si 


que exige à legislação vigente, se satisfizesse a esta 
requisição com as certidues e mais documentos, | 
Do conselheiro José Fernandes Tavares, do Ric 
de Janeiro, manifestando o seu sentimento por não 
poder assistir á solemnidade da inauguração do mo- 
numento do Senhor D. Pedro IV, dever a que se jul- 
gava obrigado como medico assistente que fôra de 
S. M. I.e pedindo se désse publicidade à sua carta, 
a fim de serem conhecidos os seus sentimentos de 
respeito e veneração 4 memoria do excelso principe: 
resolveu-se quo se satisfizesee esto pedido. 
| De Antonio Pereira de Csrvalho, da Bahia, re- 
mettendo uma letra sobre Londres no valor de 
148:150 libras esterlinas, quantia correspondente 5 


legado deixado pelo finado Antonio Francisco Gui 
marães Putaco 20 collegio dos meninos orphãos ds 
Graça. 

O snr. Bessa disse que tendo recebido este officio 
na ausencia do snr. presidente agradecera iquelle ca-, 
valheiro a gua sollicitude, e déra as providencias pa- 
ra que aquella quantia entrasse no cofre do collegio. 

Do commandante da companhia dos incendios 
dando conta dos sinistros suecedidosno correntemesr 


como o senhor que todos os homens são iguaea. 
O senhor seria indigno do nome de patriota: 
e de homem sem preconceitos, se, por ter al: 

ns milhares de escudos mais do que eu, sa- 


|crificassea felicidade de sua filha e a minha. 


Em nome da humanidade, em nome da razão... 
E dispunha-se para estender o seu eloquen-: 
te discursar, quando, em nome da razão o da 


humanidade, o ex-marquez o mandou pôr &1 


força fôra da porta do castello. 
Em um estylo que cheirava um pouco à 
(epocha, Juliano, furioso, escreveu a Maria : 


«O eeu pai é um barbaro, Porventura se- 
rei eu menos do que elle para que me des- 
prese ? Nós amamos -nos; que mais era pre- 
ciso para nos unirmos ? Seu pai não gostou do 
procedimento do conde de Vermanton e não] 
procede commigo com mais acerto. Ai dos 
paes a quem as honras ou as riquezes ensur- 
decem para os clamores do amor e da natu- 
reza!» 


Maria tinha quasi o mesmo modo de pen- 
car, mas isso não era bastante. De mais a 
meis, & carta foi ter ás mãos do pai, que en-| 
tendeu que a situação era gravee que sua fi- 
Tha estava em perigo. Encarregado então pe-, 
Jas authoridades municipaes de arranjar de- 
“fensores voluntarios da patria, 0 primeiro no- 
'me que elle poz na lista foi o de Juliano. | 


imazem, 


|xo em republicanism 
Icrificando sua filha, 


Caridade. — Recebemos do snr. Anto- 
nio Carneiro da Silva 168000 réis, que lho 
enviou o snr. J. A. D. residento na cidade 


de Pelotas, imperio do Brazil, para os dividir- 
mos pelas velhas do recolhimento do largo do 


| Camarão e por quatro pessoas que indicava. 


Duas d'ellas não foram encontradas, e por isso 
destinamos os 55000 que lhes pertenciam pa- 
ra cinco doentes, como se vô da relação que 
publicamos, a gaber: 

Pessoas que o snr. J. A. D. indicava 


Velhas do Camarão ..sesessasese ooo 45500 
Maria Margarida Soares, rua Chã 77 ..... 25000 
Mathilde Marques da Nova, Esperança 41. 45500) 
Pessoas por quem distribuimos os 55000 
destinados a duas que não encontramos 
Rosa Maria de Jesus, phtisica, ilha do Cor- 
dociro, Gonçalo Christovão ,..... «=== 13000 
| Antonio Barros, phtisico, Bomjardim 813.. 1500) 
José Antonio de Almeids, phtisico, 8. Vi- 
etor 210,scsnss crscsencanes cueinna ns 13000 
Antonio Teixeira, phtisico, Bellomonte 109. 13000 
Rosa Thereza Rodrigues, phtisica, Fonti- | 
Dha LO acno ema e mini esa a e + 15000 
163000 


Recebemos tambem de um anonymo de 
Oliveira de Azemeis 105000, em uma nota 
lo Banco União para os dividirmos por pes- 
soas doentes e necessitadas. 

Fizemos a distribuição da fórma seguinte: 
Luiza Maria de Almeida, nonagenaria, cam- 


po do Rou, Massarellos....«......v.- “18000 
Ignacio José da Cunha Braga, doente, rua | 
de Tear 098 ....ecersapoomencsseneo.  AAUVO 
Emilia Rosa de Jesus, com um filho phtísico, 
rua da Fonte, Massarellos ... .....-... 15000 
Francisco Antonio Prata, cego e entrevado, 
ilha do Freixedo, campo Pequeno......, 18000 
Antonio Torres, paralytico, Congostas 153. 15000 
Caetana Roza, nonagenaria, Rainha 179... 15000 
Agostinho Barboza, rheumatico, 8. Victor 
DD SE ass ar é cri a çã ( L AEECR :2 15000 
| Maria das Dores, entrevada, largo do Açou- 
|” guo ReabT...--oseopeaccege see reco LEO) 
José Pedro da Costa Alves, entrevado, Ca- 
ptivo 1 sedoso uresb shimano cogu 15000 
Leonardo David, aleijado, Larenjal 138... 15000 


Besmoronamento. — Hontem de 


'manhã, na viella de Cadavaes, por occasião 


do grande chuveiro que desabou sobre a cida- 


| de, desmoronou-se parte de uma casa, proprie- 


dade do snr. conde do Bolhão. 
Este acontecimento teve por origem 0 5e- 


guinte facto: 
1:4184851 réis, moeda do imperio, importancia do 


Nos baixos da casa, que fica proxima ao 
rio da villa, havia um armazem que estava 
cheio de caixas. Como o rio, em consequencia 
da chuva, crescesse a ponto de entrar no ar- 
as caixas principiaram a boiar, e ba- 
tendo de encontro ás paredes, de tal modo as 
abalaram que parte das trazeiras velo a terra. 

Não houve desgraça alguma, com quanto 


Com vontade ou sem ella, ahi está Juliano 


soldado ! Que fez elle? Não sei. Certamente 
fez o seu dever, foi valente, portou-se como 


heroe, expoz-se á morte. Não fallemos mais 
d'elle e sigamos Maria na carreira da sua vida. 

O tempo operou muitas modificações no 
castello de Vaudon. A revolução ia andando 
sempre o em seu curso sangrento chegava à 
esmagar debaixo dos seus pés os seus funda- 
dores. O ex-marquez via-se exposto a contt- 
nuas denuncias. Toda a plebe ultrajada na 
pessoa de Juliano aceusava-o de muito frou- 
o. Pensou elle que, £a- 
afiastava a tormenta de 
sobre a sua cabeça; e Maria, pensando que 
salvava a vida de seu pai, casou com um ho- 
mem que não se parecia com Juliano senão 
pelo nascimento e não 6e parecia com o conde 


|de Vermanton senão no caracter fogoso. Mas 


o caso é que estava então no districto à frento 


do partido reinante. raid 

Em sen genro não achou o cidadão Vau- 
don um defensor, como cuidava. Homem fra- 
co, mas honrado, posto que dedicado à Re- 
publica, não queria aceitar no seu lugar o des- 
potismo anarchico e lá foi parar a um cala- 
bouço. 

Ao seu lado, 
outro desventurado. 


ton. 


sobre alguma palha, gemia 
Era o conde de Verman- 


na casa habitassem uns poucos de moradores. | 


Por felicidade estavam todos para fóra,e ape- 
nas havia ficado uma mulher com tres crean- 
cas, que momentos antes de se dar O sinistro 
teve a inspirada ideia deir ver correrorio de 
casa de uma visinha. Nunca curiosidade femi- 
nil foi resgatada por mais jubiloso successo. 
Lavaram-se as aguas d'aquelle riacho ao me: 
nos uma vez da ennodoada reputação que lhes 
dá a sua pouca pureza. Agora podem conti- 
nuar tranquillas a arrastar o lixo que as turva. 

Alguns dos inquilinos ficaram reduzidos 
4 miseria, porque todos os seus haveres lh'os 
colheram as ruinas debaixo de si. 

Os visinhos immediatamente se apresen- 
taram no lugar do sinistro a prestar soccorros. 

Os inquilinos que moravam na frente já 
mudaram. 


Aprendizado. —Na segunda-feira de- das suas collecções de armas que fazem par- 


ve reunir-se no governo civil a commissão en-. te do museu real. 


carregada de estudar a questão do aprendi-,  —O principe de Ligne, presidente do 
zado, para dar seguimento aos trabalhos que, senado belga, possue uma curiosidade litte- 
tem encetados. raria que será vista na proxima exposição de 

Encendio.—Na madrugada do dia 4|Pariz. E' umlivro que nem póde dizer-se que 
do corrente manifestou-se fogo na rua dos|é manuscripto nem impresso; intitula-se «Li- 
Veteranos, em Valença, no predio do snr.|ber Passionis nostri Jesus Christi cum chara- 
José Thomaz da Rosa, enfermeiro-mór dolcteribus nulla materia compositis». As letras 
hospital da Misericordia. Ao toque dos si-|são recortes de pergaminho pegados em pa 
nos, segundo diza «Voz do Minho», muitos| pel azul. Os recortes estão feitos com admira- 
individuos correram ao local do incendio,| vel perfeição. 


que foi extincto sem causar prejuizo algum a Modas. —Do «Jornal do Commercio» 

não ser o desmoronamento de uma chaminé, | transcrevemos a seguinte noticiaácerca das ul- 

parte do telhado e uma pequena porção de pa-| mas modas: 

rede. d ERA... : No intervallo que mediou entre a ultima revis- 
Arrematações.—No dia 14 de Ja-|ta das modas e o dia de hoje, nem menos detres car- 


neiro proximo serão arrematados no gover-|tas e uma advertencia verbal recebemos, com respei- 
to ao assumpto. 


Ao principio causou surpreza e parecia extre- 
mamente feio, porém os olhos já se habituaram a 
isso, e presentemente só as parranas dobrariam os 
seus chailes em triangulo. 

Em Lisboa ainda não está vulgarisado o novo 
modo de pôr o chaile, mas não tardará, porque é in- 
dispensavel pagar o tributo à rainha universal das 
damas, por mais exquisitos que sejam os sens de- 
cretos. 

As «cuias», por exemplo, vão tomando propor- 
ções assustadoras. 


Comboio de recrelo.— A empreza| : 


dres : 


que lhe causára o discurso do advogado da seguem-com juiz ordinario,que faz o 
folha contra os actos do rei da Prussia durante todos os officiaes; vem tabelliães de Vallada- 
res escrever-lhe um anno, outros dous note. 
Eres mulheres. —Ahi vai uma con-|guinte,o prior é ouvidor 
versação em uma «public house» em Lon-jos de Valladares, e assi 


dor; tem duas com 
— Então, Patrick, você tem casado tres vezes? | pitão-mór. 


guerra da Bohemia. 


—E' verdade, Billy, tres vezes. 
—E de qual das tres mulheres tem gostado 


dos caminhos de ferro acaba de tomar uma ex-|sei, que foi Becky O'Brien, era uma boa mulher, 


cellente resolução, fazendo partir da estação |mesmo u 


ú E ipa 
das Devezas para Lisboa no dia 10 do corren uma mulher diabolica. Adoeceu, morreu e levou-a 


para si o diabo. 


te, ás 8 horas e 30 minutos da noute,um com- 
boio especial com bilhetes de ida e volta a pre- 
ços reduzidos. 

Esta deliberação offerece ás pessoas que 
desejarem assistir aos festejos que tem de haver 


ma santa; adoeceu, morreu e Deus levou-a 
ra si. Casei então com Bridget Flannegan. Era 


—E a terceira? 
— Ai, a terceira! Eu estava bem doudo quan- 


do metti em minha casa Margarida Hagerty. Era 
muito peor do que Bridget. Era uma furia. Era 
uma mulher tão má que nem Deus nem o diabo «| mesmo couto. 


no civil da Guarda bens sitos no concelho 
de Almeida, desamortisados em virtude das 
leis de 4 de abril de 1861 e 22 de junho ul- 
timo, os quaes estão avaliados em 1145000 


Regimento de Infanterla 158. 
— Parece que se realisará hojs de tarde a 
partida do regimento de infanteria 18 para 
Lisboa, aonde vae, como já é conhecido dos 


A nossa réplica consistirá no pouco que vamos 
or. 

Persistimos no proposito, que em outro artigo 
enunciamos, de jámais inventar modas por nossa con- 


ex 


na capital por occasião da vinda de S. M. C. Iquizeram e eu tivo de atural-a sempre na minha 
ensejo de o conseguir, sem que para isso te-|companhia. 
nham de fazer grande dispendio. dizendo isto, Patrick esforçava-se por afogar 


: i hisky. 
O comboio toma passageiros, tambem a as suas magoas em copasios de whisky 


leitores, tomar parte nos festejos por occasião 
da visita de S. M. a rainha de Hespanha. 

Hoje ao meio dia devem ser conduzidas 
do quartel de Santo Ovidio para a estação 
das Devezas as bagagens do referido regi- 
mento, a fim de serem d'alli expedidas para 
o seu destino pelo caminho de ferro. 

Junta de revisão. —Durante a pre- 
sente semana foram inspeccionados pela jun- 
ta de revisão 16 mancebos para o serviço mi- 
litar. 

D'aquelle numero remiram-se 5, foram 
mandados assentar praça 3 e 8 foram julga- 
dos incapazes. 

Fallecimentos.—Falleceu hontem a 
gor.* D. Anna E ilia Ferreira de Castro, 
tia dos snrs. Joaquim e José Ferreira Bor- 

es. 
E Os officios de sepultura ao cadaver da fi- 
nada tem lugar hoje á noute na capella da 
Lapa. 

— Falleceu tambem a snr.* D. Maria 
Amalia da Cunha, esposa do snr. Illydio Au- 
gusto da Silva. 

Os responsos de sepultura ao seu cada- 
ver verificaram-se hontem á noute na capel- 
la da Lapa. 

Abandono. —Hontem pelas 6 horas da 
manhã appareceu abandonado entre as pedras 
e entulho das casas que se estão a demolir no 
largo dos Martyres da Patria, um menino de 
3 annos de edade. 

O sr.regedor daVictoria, procedendo a inda- 
gações sobre este facto, soube que o menino 
tinha sido abandonado por José de Ramos, 
carpinteiro, da freguezia de Pedroso, de Villa 
Nova de Gaya. | 

Pela administração do 3.º bairro foi re- 
mettida a respectiva participação para o tri- 
bunal criminal. 

Elospital Real de Santo Anto- 
mio. — Durante a semana finda em 28 do 
passado, foi o seguinte o movimento dos 


éta ta erisco. Havemos de cingir-nos ás informações «of. 
: : es k ficiaes» que alcançarmos e nada mais. 
No dia 15 do dito mez serão tambem Mas o que realmente tem graça é a coinciden- 
arrematados nos governos civis da (Guardajcia dos nossos boletins nos fornecerem hoje meio de 
e de Bragança, bens desamortisados em vir- podermos contentar os desejos que nos foram mani- 


; : «| festados. 
cpa mesmas leis, e avaliados em reis Quanto a vestidos de passeio e de casa, e aos 
df : 


chapéus, nada ha a acrescentar ao que ultimamente 
Horticultura va China c no Ja-|escrevemos. a, Se 
pão É Agricola» transcreve 0 Todavia, às observações de maliciosa duvida 


«Archivo Rural» a seguinte noticia : deremos que é facto guarnecerem-se os vestidos de 
Mr. Champion, recentemente chegado da China | panno com folhagem e flores feitas de sola, exacta- 
e do Japão, dá conta, em uma sessão da Sociedade | mente como, não ha muito, se enfeitavam as suspen- 
de Horticultura de Pariz, da impressão que lhe pro-|sões para janellas e se fazia uma infinidade de brin- 
duziu a agricultura e sobretudo a horticultura d'es-| quedos ou adornos de «étágêres». 
tas regiões. Em quanto à China,diz elle que se exag- Uma das cousas realmente dificeis é a composi- 
gera muito a belleza dos seus jardins; em geral, o|ção e o talho dos vestidos, chapéus e toucados para 
extravagante substitue alli qualquer outro genero de| às senhoras que, infelizmente, já sommaram os cin- 
merecimento; as plantas são atormentadas, mingua-|coenta, 
das, podadas e affeiçoadas com o fim de revestirem A moda promulga os seus decretos, ordena a 
as fórmas as mais singulares. Assim, não ha jardim,| execução rigorosa d'elles, e só raras vezes se recor- 
com aspirações e elegancia,cuja porta não seja guar-|da de que o mundo se não compõe apenas de pessoas 
dada por dous vegetaes dispostos em fórma de ani-|na flor daidade e que muitas outras ha para quem a 
maes, ordinariamente de cabras, aos quaes nem os[idade dos galantcios passou, mas que nem por isso 
olhos são omittidos, e estas imitações são, as mais| podem dispensar-se de trajar com esmero e apuro, 
das vezes, obtidas por meio de coniferas. porque essa obrigação é geral. Tão digna de garga- 
As flores são pouco aperfciçoadas: assim, a ca-|lhada seria uma senhora idosa de chapelinho á pas- 
melia quasi sempre se apresenta simples; as rosas,| tora ou à siciliaua, como & que insistisse em usar cha- 
hs todavia, teem em grande apreço, são muito in-| péu de aba alta com um tremendo mólho de flores 
eriores ás nossas em quanto a belleza e sobretudo| em cima da testa, como já foi uso. 
á diversidade; as pionias, que são objecto de uma E”, portanto, na acertada modificação do que 
verdadeira paixão por parte dos chins, a ponto de| for exagerado que consiste a sciencia de compor, em 
venderem alguns pés por 120 e mesmo por 200 tran-| taes circumstancias, a «toiletto: feminina, 
cos, ainda que bellas,não igualam ás que hoje possui- Usam-se muito uns toucadinhos de renda, com 
mos. As arvores fructiferas raras vezes são cultiva-| fitas de velludo bordadas a contas e duas ou tres ro- 
das: os pecegos não teem valor; as peras e as maçãs |Sas vermelhas com folhagem, presas no lado direi- 
são caras e quasi todas véem de Pekin. Em quanto|to. Esses toucados só tapam a parte superior da ca- 
ás uvas, viu-as Mr. Champion de duas especies: uma | beça E À 
de bagos muito grossos, com a pelle dura, e que os Com pequenas alterações, são muito proprios 
chins sabem conservar até abril ou maio, a outra de/para senhoras de idade, tanto para theatro, como 
bagos compridos. Para conservar estas uvas cayam | Para visitas á noute a que vulgarmente go chams 
na terra um buraco profundo, guarnecem interior-| “Passar a noute fóra». k 
mente de gelo, que é commum em o norte da China, Em vez da «cuia» ficar a descoberto, continua- 
deixando no meio um espaço vasio, onde mettem 0/98 com um folho de renda muito larga, com a qual 
cesto com uvas. A variedade de pelle fina não se/Sº formam cinco machos, descahindo mais o do cen- 
conserva. Não existe vinho n'estas regiões, mas usa-| tr; cingidos por fita de velludo, 
se de uma bebida detestavel e nauseabunda para os| . O «tulie» e as rendas que entram na composi- 
estrangeiros. E” verdade que os jesuitas ensinsram | São do toucado são pretas, e as fitas de velludo ver- 
os chins a plantar vinha e a fazer vinho, mas quasi | de, com enfeite de argolas «spheroidaes» ou contas 
não restam vestigios d'esta cultura. A hortaliça é|de «Jais» (1) 
mediocre e pouca. A melhor e a que mais se encon- Duas pontas de «tulle» (prato) teem de compri- 
tra é a couve de Shang-Ton, que muito se cultiva | mento 48 centimetros e 16 de largo, sendo esta au- 
perto do Shangai, e que é sd em salada, quando gmentada a 22 centrimetros, porque a renda que as 


preços reduzidos, nas estações de Vallada- 
res, Granja, Esmoriz, Ovar, Estarreja, vei 
ro, Oliveira do Bairro, Mogofores, Mealhada, 
Souzella, etc., e volta de Lisboa para as De- 
vezas no dia 14 às 12 horas da noute, aonde 
deve chegar no dia 19 ás 10 horase 29 minu- 
tos da manhã. 

Palacio de Crystal. — A banda do 


ra da tarde, as seguintes peças de musics : 


Marcha militar— x. 

«Guilherme Tell», symphonia — Rossini. 

Original polka mazurka—Holly. 

«Chi Durei vince», cavatina—Rieci, 

«Rozita», walsa hespanhola—elian. 

«Traviata», introducção da opera—Verdi. 

«Lé Leon de St. Marc», quadrilha—Legoix. 

«Barbier de Sevilla», dueto—Rossini. 

Galope burlesco original —Holly. 

Hymno. x 

Theatro de 8. João.—Hontem á 
noute teve lugar n este theatro o ensaio geral 
do «Nabuco», uma das primeiras operas de 
Verdi, a qual sóbe á scena em 22.º récita de 
assignatura. ) 

A este ensaio só foram admittidos os assi- 
gnantes da companhia lyrica e os individuos 
que compraram bilhete para a récita de hoje. 

Viagem de recrelo de Madrid 
a Lisboa. —Lê-se na «Correspondencia de 
Hespanha» de 4 do corrente: 


As companhias dos caminhos de ferro hespa- 
nhoes e portuguezes tratam de estabelecer um trem 
especial de recreio entre Madrid e Lisboa por 
occasião da proxima viagem de SS. MM. á capital 
do visinho reino. Este trem especial sahirá da esta- 
ção da Atocha no domingo 9 do corrente ás 2 e 
meia da tarde e fará a viagem em 27 horas. 

Quem quizer aproveitar esta occasião poderá 
permanecer em Lisboa até á tarde do dia 14, na qual 
sahirá d'aquella capital o trem de regresso, po- 
dendo por conseguinte dispor de 4 dias para vêr o 
que encerra de notavela capital do reino luzitano, 
e presenciar as festas com que os lisbonenses tra- 
tam de obsequiar os nosscs soberanos. 


A'cerca de Franklin. — Vem dos 
Estados Unidos uma noticia interessante. Os 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 49 do «Panorama» se- 
manario de instrucção e recreio. Contén os 
seguintes artigos: A pálmeira Talipot ou Co- 
rypha umbraculifera (com gravura). — Sobre 
as «Memorias dos vinte annos» (carta a Ju- 
lio de Castilho). —Daniel O'Connel (cam gra- 


que nos fez uma das nossas correspondentes, respon-| Palacio de Crystal executará ámanhã, á 1 ho-jvura).—A Gralathea Moderna (continuação). | res-—c, 


— Uma obra do seculo IX. 


ANTIGUIDADES 


PORTUGAL EM 1700 
(Continuado do n.º 286) 
Couto de Paderne 


S. Salvador de Paderne, mosteiro de co- 
negos regrantes de Santo Agostinho, tomou o 
nome de sua fundadora a condessa D. Pa- 
terna, viuva do conde de Tuy D. Hermene- 
gildo, que aqui tinham grandiosa quinta, e 
muitas aldeias, a qual vendo-se livre das obri- 
gações conjugaes fez este mosteiro para n'elle 


se recolher com quatro filhas, acabou-o no an-| 


no de 1130, e em 6 de agosto, dia da trans- 
figuração do Senhor, D. Paio, bispo de Tuy 
o dedicou ao Salvador, lançando no mesmo 
dia á condessa, filhas e companheiras o habi- 
to de conegas agostinhas, de que antigamen- 
te tivemos mu.tos, e hoje só um mosteiro tem 
este reino em Chellas, meia legua de Lisboa; 
logo lhe metteu para capellães e confessores se- 
te clerigos, os quaes no anno de 1138 se fi- 
zeram regulares, e a abbadessa D. Paterna 


lhes mandou fazer para a parte do sul um! 


claustro com cellas em que vivessem, ficando 
as freiras para o norte, e o mosteiro duplex. 
Falleceu a condessa abbadessa em 6 de ja- 
neiro de 1140, e foi sepultada em umarco da 
parte de fóra da banda do evangelho da ca- 


officiaes da baleeira americana «Antelope», |pella, que hoje é sacristia dos Clerigos, aonde 


nova ainds, cortada em pequenos bocados. Os raba- 
netes são quasi desconhecidos; Mr. Champion pa- 
gou-os, e maus, & 30 réis cada um 

Tem-se dito que os chins estão bastante adian- 
tados em agricultura para não desaproveitar estru- 
me algum. Ainda n'este ponto se tem exaggerado, 
porquanto se limitam ao estrume bumano, o mais 


doentes no hospital real de Santo Antonio e 
nas enfermarias da cadeia : 

No primeiro existiam 392 — Entraram 101 
—Sahiram 89 —Falleceram 9— Ficaram exis- 


tindo 395. 


Nas enfermarias da cadeia existiam 7— 


guarnece deve ter 3 centimentros de largura;—e sen- 
do de rigor deixal-as cahir pelas costas, devem, com- 
tudo, as senhoras de idade passal-as por cima dos 
hombros para à frente, 

Uma «capucha» tambem apropriada ao uso de 
senhoras que não sejam novas se póde fazer de ca- 
chemira branca, bordada de contas pretas, como os 


geralmente empregado, e ás dejecções estremes dos paletots,com rebordo e guarnições de velludo azul, 


perdida perto da bahia Repulse, dizem que 
Hall é portador de algumas novas informa- 
ções sobre a desast ada expedição de João 
Franklin aos mares polares. Tem agora Hall 
em seu poder um relogio de ouro, algumas 
colheres de prata e muitas outras relíquias 


se vê sua figura de conega obrada de meio re- 
levo sobre o tumulo, e junto de si, na mesma 
sepultura, outro de homem armado com uma 


espada na mão para o pé; presumimos sor do| 


conde seu marido, que com ella estará alli 
enterrado : succedeu-lhe no cargo de abba- 


Entraram 3—Sahiu |—Ficaram existindo 9. 

Um sujeito de muito nome.— 
De qualquer maneira que o leitor interprete 
a epigraphe, não erra. Queremos fallar-lhe 
de Bernardo Collaço, Manoel de la Iglesia e 
Manoel de Saboril, momes que constituem 
uma triologia; poi ém todas estas tres pessoas 
distinctas não formam mais que o gallego que 
roubou ha dias ao enr. José Duarte Reis a 
quantia de 1145900 réise que passa por um 
refinado ladrão. - 

Até hoje aindaa policia não conseguiu co- 
lhel-o ás mãos. Apenas a seu respeito tem 
podido obter alguns esclarecimentos, que são 
a ilustração não do nome, mas dos nomes 
d'este sujeito. 

Em casa do snr. Reis dizia-se elle Bernar- 
do Collaço. Na terra da sua naturalidade, que 
é freguezia de S. Christovão de Ocondian, na 
provincia de Pontevedra, appellidava se Ma- 
noel Saboril. Porém, segundo ha razão para 
crer, o verdadeiro nome do homem é Manoel 
de la Iglesia. 

Como quer que seja, suspeita se com al- 
gum fundamento que Bernardo Coullaço, Ma 
noel de la Iglesia ou Manoel de Saboril, pre- 
meditava fazer das suas em casa do snr.Reis, 
porque apenas se lhe encontrou uma caixa de 
pinho fechada, que servia de cofre a um livro 
de recibos. | 

Suppõe-se que tomou a direcção do reino 
visinho, com rumo feito a Galliza. 

Deixou, pois, de si apenas aquella ri- 
queza e a memoria dos seus illustres nomes e 
Com esta gloria só ficou contente. 

Vapor Castilliam. — O hiate «Nova 
União», mestre Manoel dos Santos Chuva, 
entrado hontem n'este porto, procedente da 
Figueira, encontrou na terça-feira ás 8 horas 
da manhã na altura da Tocha, ao norte d'a- 
quella villa, um vapor muito comprido nave- 
gaudo a todo o panno para o mar largo, a 
11 milhas distante de terra. O vento era 
5. O. O. | 

Affirmam-nos que o mestre só depois d'a- 
qui entrar é que soube do acontecido ao va— 
por «Castillian», e quenão vira signal algam 
a bordo daquelle vapor que indicasse preci- 
sar de soccorro, aliás que teria ido ao seu en- 
contro, para lh'o prestar. 


— E' o snr. marquez ?— perguntou elle riosos ociosa dirigir a brilhante educação de 
ao recem-chegado— Que revez ou que mudan-|sua filha Amelia. Gustavo, escolhido por elle 
ça de opinião 0 traz para aqui ? | para inicial-a nos segredos do desenho e da 

— Meu amigo, quiz salvar a Republica. |pintuta, não tardou em conceber pela sua dis- 

— E eu quiz salvar a monarchia. cipula o ada violento amor. Soube-o o duque 

Omeaino dia vinci |º irritou-se-lhe o orgulho. Não contente com 
fatao: orrer ambos no cada fecbar ao artista as suas portas, resolveu em- 

- | todos os meios para desarraigar do co- 

Leitor, fecha os olhos sobre essa epocha cai ; sado E 

desastrosa; deixa passar vinte annos de ita. RR oa ae Sin ari aenilando naconterque 


s : : fazia córar a sua fronte de patricio 
ção, de glorias é de infortunios, e acompanh : 
: , à- Pela sua parts a- : 
tio sos micos do Pátir p parts, Maria esforçava-se por acal 


tag mar 0s impetos eo coração exaltado do mo 
Vês n'aquella modesta casinha, 3 ap 


animães, Entre elles tudo se faz peles processos os 
mais primittivos e, quasi sempre, os mais imperfei- 
tos: assim, para inundar os arrozaes só raras vezes 
se servem de pequenas noras. O ordinario é porem- 
se dous homens à borda de uma corrente de agua, 
onde lançam um grande cesto de vime, metade, pelo 
menos, do liquido torna a cabir e só o resto é lança- 
do nas regadeiras. Comtado, ha alguns annos que 
em redor das cidades se nota algum progresso. 

Quanto aos japonezes, são elles tão intelhgentes 
e ávidos de melhoramentos como os chins o são pou 
co. Os seus jardins, porém, são principalmente uma 
reunião de plantas em vasos ou em caixas espaçadas, 
disposição que bem se nota em uma photographia of- 
ferecida à sociedade por Mr. Champion. Tanto n'um 
como n'outro paiz existem estufas, mas o seu aque- 
cimento é feito só por meio de brazeiras, que se re- 
uovam quando é prec so. 


A tachygraphia em Portugal 
— A'cerca do adiantamento da artetachygra- 
pbicaem Portugal encontramos n'uma folha 
de Madrid as seguintes linhas: 

Na rapida excursão que fizeram a Lisboa os 
expedicionarios hespanhoes, o sor. D. Francisco de 
Paula Madrazo, cathedratico de tachygraphia, teve 
oceasião de conhecer que esta admiravel arte che- 
gou em Portugal a tão alto grau de perfeição como 
em Hespauha. O snr. Madrazo deveu à delicadeza 
do snr. marquez de Niza, presidente da commissão 
das obras da camara dos pares, o poder adquirir 
intimas relações com o snr. João José Alves Freine- 
da, director da redacção tachygraphica das camaras 
portuguezas, o qual lhe manifestou o mechanismo 
do systema tachygraphico portuguez, egual ao 
nosso, como importado alli pelo nosso compatriota 
D. Angel Ramon Marti, e a orzanisação do serviço 
das camaras, que é feito por trinta e tres tachy- 

Igraphos formados todos na eschola que na cama- 
ra dos deputados e debaixo da sua dependencia, 
dirige o professor snr. Antonio José da Luz Fer- 
nandes. ESA Eu 

Exposição de Pariz. —O palacio 
da exposição universal de 1867 já está quas: 
terminado, faltando só a ornamentação e ins- 
tallação interiores. Este trabalho já começou 
jnas galerias destinadas a objectos de bellas- 
jartes. 

— À commissão dos expositores belgas 
não julgando bastante o local que se lhes des- 
tinou no palacio da exposição universal para 
expor os seus productos, vai construir um 
edificio separado no parque, onde exporá os 
productos que não caibam no palacio da expo- 
sição. 

— O rei da Succia authorisou o inten- 
dente geral do seu palacio para que envie 4 
exposição universal os objectos mais raros 
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que fórma quasi um meio lenço, mas acompanhando 
toda a frente da «capucha». As orlas do rebordo de 
velludo são acompanhadas com renda preta e contas 
unidas umas ás outras, e tambem de contas se for- 
mam duas borlas, e se cozem ao bico da tal especie 
de meio lencinho. À «capucha» segura-se por baixo 
da barba com um broche, onde vem ter uma enfiada 
de contas, que tapam a costura que reune as duas 
partes de que é feita; isto é, capuz e romeira. 

à obrigação de chronista da moda obriga-nos a 
fallar de todus as peças que formam o adorno das 
damas. E' por isso que não podemos deixar de fallar 
do que ella exige hoje, em quanto ás ligas. Esta peça 
do vestuario foi em outros tempos muito attendida e 
se fabricavam então de seda entretecida com fio de 
ouro fino, com grandes borlas, que iam quasi até o 
peito do pé, e por isso appareciam por baixo do ves- 
tido, que era então bastante curto; essa moda passou; 
vieram “s saias compridas, compridissimas mesmo, 
e júmais vimos em jornaes de modas fallar em tal. O 
caso, porém, mudou agora. Ordena quem póde que as 
ligas tenham certa tafularia. 

Para se fazer um par d'ellas é necessario: ca- 
chemira branca, glacé azul, sessenta centimetros de 
fita elastica, de seda, de dous centimetros de largura; 
um metro de «guipure» branca de dous centimetros 
de largura; seda de bordar branca e azul, e uma 
porção de pasta de algodão e tarlatana, 

Formam-se duas argolas com a fita elastica (de 
30 centimetros de circumferencia) e cobrem ge com 
glacé azul. Para unir a essas argolas, bordam-se duas 
tiras de cachemira branca, de quinze centimetros ca- 
da uma, e quatro ou cinco de alto, arredondadas nas 
extremidades e guarnecidas de uma «ruche» de vel- 
ludo azul com espiguilha de seda branca. 

As folhas das flores fazem-se a ponto de recheio 
com seda branea e as flores com seda azul. 

Depois de promptas, assemelham-se a dous dia- 
demas, 

Para enfeite de chapéus, toucados etc., são mui- 
to usadas flores de velludo. 

Em additamento ao que dissemos sobre os ade- 
reços feitos de florinhas, acrescentaremos que as fu- 
chsias e as campainhas de velludo preto são muito 
lindas, e não sómente servem para lucto alliviado, 
mas ainda como adorno de phantasia. Brincos,collar 
e pulseira de fuchsias de velludo preto, é realmente 
bonito. 

Em referencia aos chailes, temos granda novi- 
pade a transmittir às nossas leitoras. 

O estylo de dobrar o chaileem triangulo mor - 
reu; ao menos em Pariz. À dama que se atrevesse a 
dobrar o seu chaile á antiga corria risco de se recla- 
mar contra ella uma excommunhão que, pelo menos, 
a tornasse preta por seis mezes 

O uso dos chailes é agora muito moda, mas do- 
brados ao meio e postos aos hombros á guiza de 
facha. 


(1) «Jais» é simplesmente massa tinta em pre- 
to, composta de ingredientes que apresentam bas- 
tante consistencia. 

ALUDE ET DE TIE EIS ADO STO TT e 


dencia, quando entrou um outro criado, que 
lhe annunciou a visita do duque de Stetin. 


Depois de mandar o primeiro criado, refle- 
ctira o duque que uma simples carta, mesmo 
nos termos mais absolutos, não podia ter tanta 
authoridade como a sua presença ea sua pala- 
vra. Demais, aquella carta dirigida á mãi po- 
dia irter ás mãos do filho. Decidiu-se com esta 
segunda consideração. 

Quando elle chegou, Gustavo, confuso e 
assustado, desappareceu, e o general-duque, 
garboso e arrogante, fardado com todo o appa- 
rato, entrou na modesta salinha, onde Maria, 


que pertenceram ao corajoso navegador e ás|dessa sua filha D. Elvira, a quem el-rei D. 
tripulações do «Erebus» e do «Terror». Affonso Henriques fez doação do couto de Pa- 
Conta que os restos de alguns homens da |derne e da jurisdição civil no anno de 1141, 
tripulação repousam debaixo de um barco, je nella diz «lh'a fazia pelos bons serviços, que 
na bahia Committee, onde foram depositados |lhe fizera, quando elle estava sobre o castello 
por insulares. Estes não consentiram que Hall|de Castro Laboreiro, a quem tinha cercado, 
fosse à localidade convencer-se da verdade|mandando-lhe mantimentos, e alguns caval- 
d'essa asscrção, mas como vão invernar mui- |los,entre elles um muito formoso e ajaezado ri- 
tos navios na bahia Repulse, espera Hall que |camente para sua pessoa.» Não se sabe em que 
com o seu auxilio chegará a resultados satis-| tempo se dividiram as freiras dos frades, mas 
factorios. acha-se que no anno de 1231 viviam aqui só 
Unidade da Allemanha do Sul. |estesou raçoeiros, a quem governava D. João 
— 'Tinha-se dito que era de absoluta necessi- | Pires, que derrubou a igreja antiga, por ser 
dade que os Estados da Allemanha do Sul con-|pequena para os muitos freguezes que tinham 
cordassem na transformação das espingardas | crescido, e fazendo-a novamente, a acabou no 
adoptadas nos seus exercitos, para se poder|de 1264,e éa queexiste. D'este foi tão affecto 
realisarum armamento uniforme. Ora, hoje el-rei D. Affonso o terceiro, que lhe fez algu- 
sabe-se: 1.º que o rei de Wurtemberg, depois |mas doações, confirmando-lhe o couto no anno 
de ter assistido a exercicios de tiro na Suissa, |de 1248. Em 6 de agosto de 1264 a sagrou 
se decidiu pelo modelo suisso; 2.º que o minis-|D. Gil Pires de Cerveira (não Egidio, como 
tro bávaro adoptou o modelo Fedewels; 3.º|dizem outros) bispo de Tuy, flcando-lhe o 
que no gran-ducado de Bade será adoptado o | mesmo orago do Salvador. Tem prior trien- 
modelo prussiano; 4.º emfim que no gran-du-|nal com sete ou oito religiosos,e um curajsecu- 
cado de Hesse ainda não se tomau nenhuma |lar com 75000 réis, ao todo 705000 réis, e 
resolução, mas que de certo não se adoptará| para os frades com as annexas, que se seguem, 
nenhnm dos modelos mencionados. E” a me-[e paços em Melgaço e sabidos perto de tres 
lhor maneira derealisar a unidade da Alle-/|mil cruzados, de que pagam pensões; tem 
manha do Sul. 430 visinhos. 

A questão do relda Prussia.—| | Passou este mosteiro a commendadores, e 
Decidiu-se em 30 de novembro, no tribunal |n'elle o foram successivamente dous ou tres fi- 
correccional de Pariz,a questão do rei da Prus-|dalgos do appellido de Mogueymes e Fajardos, 
sia contra o «Memorial diplomatico». Desde|que sendo gallegos, deixaram muita succe-são 
pela manhã um publico numeroso e escolhido |em Portugal, entre ella se acha n'esta fregue- 
se hav'a reunido na sala da audiencia para/zia a da quinta de Pontezellas, que elles fun- 
assistir aos debates que se esperava que fos-|daram, e o possuiu o capitão Pedro Falcão, 
sem muito animados. Com effeitoo advoga-|por ser casado com filha herdeira de Diogo 
do do reida Prussia mostrou uma aspresa e Ortiz de Tavora, filho de Gregorio Moguey- 
uma energia que anthorisaram o advogado da|mes Fajardo. O ultimo commendatario per- 
folha franco-austriaca a usar de represalias. O | petuo, a quem o chronista dos conegos regran- 
barão de Goltz, embaixador da Prussia, não |tes chama prior, foi Diogo Alarcão, por cujo 
se retirou em quanto durou a audiencia. Só fallecimento, permittindo-o el-rei D. Sebas- 
muito tarde eldepois deter ouvido o advogado |tião, se uniu a Santa Cruz de Coimbra no an- 
imperial Lepeletier, e duas replicas, foi que ojno de 1594 por bullas do papa Clemente 
tribanal condemnou o gerentee o redactor do| VIII, com condição que sempre n'elle ficassem 
diario a um mez de prisãoea 100 francos de religiosos que rezassem no côro aos ofícios 
multa. Oadvogado do rei da Prussia tinha/divinos, e prégassem ao povo, e clerigos cu- 
pedido ao tribunal que excluisse do processo|ras, que administrassem os Sacramentos, ra- 
o impressor, mas este tambem foi multado |zão porque o deixaram como estava, e foi seu 
em 100 francos, Depois de sahir da audien- primeiro prior triennal D. Nicolau dos San- 
cia, o publico não dissimulava a impressão |tos. E couto no civel, e as freguezias que se 


Ed 


brado. — Queira sentenciar aquelle que a es- 
creveu. 

E o duque, depois de abrir a carta apressa- 
damente, leu o seguinte: 2 


— Um artista! Pois elle julgaria que fosse 
possivel tal alliança ? 

— Na nossa idade, snr. duque, póde ser 
que só se dêem ouvidos á ambição ou á vai- 
dade; na sua não se consulta senão o coração 
e facilmente se esquece a posição da mulher 
amada. Seja para elle um juiz indulgente, se- 
nhor. Já foi da idade d'elle e de certo tambem 
amou. N'esse tempo consultava £ó a razão e as 
conveniencias do mundo ? 


«O seu pai é um barbaro. Porventura se- 
rei eu menos do que elle para que me des- 
prese ? Nós amamos-nos; que mais era preciso 
para nos unirmos? Seu pai não gostou do pro- 
cedimento do conde de Vermanton e não pro- 


Subito rabor subiu á fronte do homem po- cede commigo com mais acerto. Ai dos paes a 


«di —|quem as honras ou as riquezas ensurdecem pa- 
ETR DIaNiE Mori dire o ra os clamores do amor e da natureza ! — Ju- 


defronte | pintor. 
daquelle magnifico palacete, uma terna mãi 


que escuta os queixumes e toma 
guas de um filho unico, 
boa miãi é Maria; esse bom filho é doce fructo 
do seu desditoso enlace. 


mais humilde condição, vive só do trabalho de 


seu filho e espera melhor futuro do seu talento |lhe 


artistico. Mas a sua situação é ainda aggrava- 
da por uma louca paixão em que ella não toma 
Senão a sua parte de mãi. O seu Gustavo ama 


cujos consideraveis have 
a esperanças. . 
Elevado no tempo do Imperio, só pelo seu 
merecimento, 495 mais altos cargos da carrei- 
ra militar, dedicado ao governo dos BourhG 
par de França, amigo do rei, 
tin consagrava todos os instan 


parte nas ma-|póde ter mau fim este amor insensato ? O filho 
seu unico amigo? Essa [de uma pobre viuva sem nome e sem dinheiro 
póde as 
Viuva reduzida á|Stetin ? 


tin, que se queixava amargamente do proceder 
de Gustavo, acabando por declarar que, se 0 


ne pe | : «vil seductor» de sua filha não fosse volunta- 
a filha unica de um homem cuja alta posição elriamente 


res não lhe dão lugar | calidade, 
estavam ao seu alcance. 


relia a fatal missiva, quando caractéres de es-| minar attentamente o seu nobre visitador—se 
os, | cripta bem conhecida despertaram em seu co-'meu filho está culpado, não pretendo defen- 
o duque de Ste- ração uma recordação deliciosa e cruel ao mes-' del-o; mas o amor é um sentimento involunta-. 
tes dos seus glo-,mo tempo. Pensava uv aquela singular coinci- rio e a mocidade póde servir-lhe de desculpa. tavo, 


— Meu amigo, meu Gu ê 7 
go, meu Gustavo, não vês que tremendo, o recebeu de olhos baixos e purpu- 


reada pelo medo. 

— Senhora, — disse-lhe elle — venho sa- 
ber o que resolve. Custa-me aflligil-a, senho- 
ra; mas não me obrigue a tomar alguma reso- 
lução severa contra um rapaz eivado do juizo. 
Seu filho atreve-se a cortejar minha filha; e 
ainda mais do que isso, abusando da verdura 
dos seus annos e da sua mexperiencia, ousou 
captar-lbe a affeição ! Riqueza, nome, alta po- 
sição social, tudo para elle é nada! 

— Ai, snr. duque, — respondeu Maria, 
Maria, tomada de desesperação e de susto, | que,já mais animada, tinha tido tempo de exa- 


pirar à mão da herdeira do duque de 


Assim dizia, quando um criado do palacete 
entregou uma carta. Era do duque de Ste- 


e sem demora para longe d'aquella lo- 
saberia obrigal-o a isso por meios que 


| 


— Senhora, seu filho ama minha filha. Não hano.» 
podem morar no mesmo lugar. Fóra com elle 
d'este sitio, fóra d'aqui! 

— Já ne fechou as suas portas, snr. duque; 
acha que não é bastante ? 

— Mas elle ainda póde ver minha filha, pó- 
de escrever-lhe! Quem sabe até se já se atre- 
veria a tanto? Appéllo para a sua lealdade, 
senhora, appéllo para o seu coração de mãi. 
Elle escreveu-lhe. Diga a verdade. 

— Não posso negal-o. 

— Escreveu-lhe !.. miseravel !.. atre- 
veu-se!.. 

— Mas a carta não chegou ás mãos de sua 
filha, snr. duque. Tenho-a eu. 

— Tem-na ? Mostre-m'a; exijo-o! 


Espantado, ergue os olhos. 

— Maria! Maria! é a senhora! 

— Sou, sor. duque, sou eu, a quem quer 
privar de um filho que é a unica creatura de 
quem hoje tenho affectos ! 

O duque poz a mão na fronte, e ficou por 
um pouco immovel e calado, Rapidamente des- 
filaram por diante d'elle todos os dias da sua 
mocidade. Viu a choça onde nascera e que ha- 
via deixado sem saudades, sem olhar para traz, 
pensando que a fortuna o chamava na cidade- 
sita de Toucy. Mas de repente a desgraça ti- 
nha ido despertal-o. Arruinado e desacredi- 
tado, seu padrinho fugira e elle não o acom- 


'panhára. Errante, sem profissão, sem asylo, 


— Aqui está — diase então a mãi de Gus- sem pão, chegava a uma igreja de aldeia; 


tirando da sua secretária um papel do- d'essa igreja, vestida de branco, tinha sahido 


prior, e 


, Do crime, é orphãos 
m o inquiridor e conta- 
panhias de que o prior é ca- 


S. Thomé do Couço, curado annual do 


É mosteiro de Paderne, rende 255000 réis, e pa- 
—Eu te digo, Billy: a primeira com quem ca-jra os frades 405000 réis; tem 120 visinhos, 


Nossa Senhora de Cabalhão, curado do 
mesmo mosteiro, rende 305000 réis, e para 
os frades 605000 réis; tem 80 visinhos. Esta 
imagem de Nossa Senhora é de pedra e mui 
milagrosa. Ha aqui um sitio a que chamam 
o Castro, que mostra ser fortificação anti 
dos romanos. Estas duas freguezias são do 


(Padre Carvalho—«Corographia Portugueza,.) 
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Relação do Porto 
Sessão de 7 de dezembro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 


Feira. Domingos Dias de Freitas & Irmão— 
e. Antonio José dos Santos e outros—juiz Oliveira 
Baptista, escrivão Coutinho, 

Santo Thyrso. Severino Gomes da Costa Tor. 
Manoel José Monteiro, mulher e outros—juia 
Velloso, escrivão Albuquerque. 

DITA DA FAZENDA NACIONAL 

Estarreja. Antonio Alves Amador—c.a F,N, 
— juiz Abranches, escrivão Cabral. 

AGGRAVO 

Villa do Conde. O padre João de Souza Reis 

Cerqueira—c. o M, P.—juiz Velloso, escrivão Cabral, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 14 DE DEZEMBRO 


APPELLAÇÃO CRIME 


Trancoso. OM. P.—c, José Joaquim Diogo. 
AGGRAVOS 
Celorico de Basto. José Alves Cerqueira—e, 
o curador dos orphãos. 
Villa Verde. O M,P.—c. Antonio Luiz Go- 
mes. 


COMBRUNIOCADOS 


Pedido 


A pessoa a quem foi dirigida uma carta anony- 
ma e na qual se dizia que mais tarde appareceria 
para dar-lhe um abraço, pede encarecidamente ao 
ooo que lhe falle, pois promette guardar se- 
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| Alfandega do Porto 

Rendimento da alfandega do Porto, de 
la Gde dezembro.....cesescossess 

Idem no dia ROO É É IIS o 


50:11335400 
3:3675945 
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Bospachos de exportação 
Dezembro 7 

RIO DE JANEIRO —Na barca Ermelinda, J. 
G. Ferreira Guimarães, 1602 litros de vinho e 20 bar- 
ricas com sardinhas; J. Antonio Ribeiro, 4340 litros 
de vinho e 1 caixão com carne de porco; Pinto Cor- 
reia, 2 ditos com sementes, 270 liaças de vimes, 10 
caixões e 1 sacco com rolhas; J. Lourenço Alves, 8 
ditos com ditas; J. L. Gomes de Sá, 7 barris e 6 
caixões com carne de porco, 12 ditos com palitos, 50 
saccos com feijões, 8 ditos com rolhas e 170-ancore- 
tas oom azeitonas. 

PERNAMBUCO—No brigue Infeliz, M. J. de 
Almeida Soares, 2025 litros de vinho; A. dos Santos 
Gomes & C., 20 amarradas de vassonras de piassa- 
vs; L. Domingues da Silva Araujo, 2 caixões com 
retroz e linha; Antonio Ferreira Monteiro, 114 sacços 
com feijões. 

RIO GRANDE DO SUL —No patacho Marcial 
M. Lopes Vieira Guimarães, 1068 litros de vinho 
Antonio Ferreira Meneres, 3205 ditos de dito; J. Go- 
mes dos Santos, 100 ancoretas com azeitonas e 12 
fardos de vassouras; A. F. da Silva Nunes, 320 1i- 
tros de vinho; J. Vicente Gonçalves, 1 caixão com 
retroz. 

LONDRES—Na escuna holest. Veritas, Alexan- 
dre Webber & C.*, 6945 litros de vinho; Clode & Ba- 
ker, 16027 ditos de dito; M. P. Guimarães & Son, 
10684 ditos de dito; M. Carvalho dos Santos, 4 sac- 
cos com rolhas; A. J. Pereira Soares, 100 caixas com 
laranjas; João Augusto Pereira, 100 ditas com ditas; 
A. A. Pereira Porto, 250 ditas com ditas; José Mar- 
tins Torres, 50 ditas com ditas; Domingos Soares, 50 
ditas com ditas. 

LIVERPOOL—No vapor ing. Cintra, A. J. Pe- 
reira Soares 93 litros de vinho ; José Martins Tor- 
res, 80 caixas com laranjas e 2 caixões com Ovos; 
Francisco Lopes Caturno, 9 ditos com ditos, 140 cai- 
xas com laranjas é 30 ditas com cebolas; A. J 
Correia de Lacerda, 40 ditas com dita e 10 ditas com 
laranjas; M. G. Ribeiro, 30 ditas com ditas; Carlos 
Brandão, 6 saccos com rolhas, ) 


BRISTOL — Na escuna ing. Alarm, Manoel 
Gonçalves Ribeiro, 200 caixas com laranjas; Manoel 


Carvalho dos Santos, 150 cestos com cebolas, 


6 cai- 
xões c 1 amarrado com ameixas. is 


Cargas despachadas a 

MARANHÃO —Barca Restauração, cap. Reis, 
100 canastras com alhos, 367 ancoretas com azeitó- 
nas, 100 caixas com batatas, 20 cunhetes com chu 
bo, 7 caixões com chapeus, 1 dito com coxoni 
2000 resteas de cebolas, 13 caixões com calçado, 
volumes com carne de porco, 5 fardos com cordel, 4 
volumes com doce, 28 saccos com feijões, 187 volu- 
mes com fructa, 185 ditos com ferragens, 100 saec 
com farello, 473 volumes de mobilia, 456 cunhew 
com pomada, 1137 pe ras para lageado, 141 volt 
mes com pescaria, 3 caixões 290 


d 
caixões com prata em obra, 
duzias de taboas de pinho, 3 caixões com retroz, : 
saccos com rolhas, 106 caixões com vellas de ntragi 
na, 114 volumes com varios generos, 9 ditos com loti- 
ça, 7750 peças de dita a granel, 1 bote, 20 pipas, 4 
meias ditas, 46/4.º, 133/5º, 2 barris, 1 “garrafão e 
356 caixões de duzia de garrafas com vinho. | 
DUBLIN E GLASGOW—Vapor iog. Fitz Wil. 
liam,cap. Pearson, 80 pipas, 19) meias ditas, 125/4. 


uma menina; ella ouviu as suas maguas e te- 
ve dó d'elle; deu-lhe um asylo, uma profissão, 
resuscitou a sua esperança no futuro; elle era 
pobre e tirou-o da miseria; quando esteve doen- 
te, foi a sua enfermeira; devia-lhe a vida; de- 
via-lhe muito mais: nobre, rica e formosa, 
ella o amára, a elle que era um vagabundo, 
a elle que era filho de um aldeão. Agora ella 
é mãi e pede-lhe perdão para seu filho. Ha- 
de tratal-a com dureza? ha-de ser ingrato com 
todos os seus bemfeitores, fatal para todos 08 
que o estimaram? | R 

E com estas recordações o coração do il- 
lustre soldado angustiava-se, longos suspiros 
se lhe desprendiam do peito, e seus dedos, com 
que ainda occultava o rosto, cobriam-se de la- 
grimas. o | Mp” E 

Por fim deixou de querer reprimir essas a 
grimas e esses soluços, e derrepente, juntando 
as mãos e ajoelhando diante da mãi de Gosta- 
vo, disse : er 

* — Perdão para o duque de Stetin - Elio 

põde ser-lhe ingrato e offendel-a, mas Julia- 
no pede perdão para o duque! | 

E depois acrescentou entre lagrimas € sor 
risos: 

— Maria, querida Maria, & filha do pobr 
Juliano póde aspirar a unir-se com 0 neto do 
marquez de Vaudon? | " 


FIM 


[dem no dia Civico dss cc PESbUono 


DO 

a 60 caixões de duas duzias de garrafas com vinho, 
615 caixas com fructa verde e 9 ditas com doce de 
fructa secca. 


Completa descarga 

E Dezembro 7 
PADRAO— Galeão hesp. Invencivel. 
STOCKHOLM—Patacho suec. Carl Pettef. 
IDEM—Patacho suec. Nathalia. 


Pediram licença para sahir 
Dezembro 7 


SETUBAL —Palhabote Dezenove de Junho. 
PADRAÃO—Galeão hesp. Invencivel. 
FIGUEIRA—Hiate Maria. 

BRISTOL —Escuna ing. Alarm. 
LONDRES-— Escuna holess. Veritas. 

RIO DE JANEIRO— Galera Tentadora. 


Gomeros derpashados pola mora 

da estiva 
Dezembro 7 

Oleo de linhaça—2 pipas 

Alcatrão—40 barris 

Pinho de Flandres—120 pranchões 

Acido sulphurico—5 garrafões 

Phosphoros—3 caixas 

Ferro—231 feixes e 510 barras 

Aço—5T caixas. 


Mercado do Perto 
Dezembro 7 


Farinha de milho... ..«cevees $520 a 
Trigo da terra. . .cerseesesro 13000 a 13040 
»  Eerodio ...seossucrsmo $950 a  &970 
» barbella..sesceccosses $860 a $880 
» ribeiro. .cescercccasanes 14000 a 15020 
» VAFreirO .eccrercevsoscse 3920 a Ê 
Feijão branco. .cccccrrercocca $630 a 8650 
» verm Ocencrresensene 4630 a 8640 
» rajado..cesvrereecseas $600 a 8620 
» TradO ces sndidis ciois ava vio 8540 a 8560 
> amarellO,ecesescsvssvo $740 a $T60 
Milho da terra. ...vecercessos $480 a 8490 
» estrangeiro... severos 
Centeio. ..seseneeeneecanenes $550 a g570 
Cova asccararcorosoro vaca $440 a 8460 
Batatas (arroba). ..ececeresos 8280 a 3300 
Azeite (almude)... .ccccvv..o 55000 à 55200 
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Praça de Lisboa G de dezembro 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 e 5 de dezembro......  38:2685636 


7:6583029 
45:9268665 
Cotações oficiaes 
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Inscri de assentamen- 
ESEAE (juro pago até 


ao fim do 1.º semestre de 


— de no yemias pr on Gio, o vapor D. Pedro, O vapor «Mindello» que estava em Gi- 
, Em onda o Mary Gurtroida, braltar, partiu hontem ás 4 horas da tarde 


da Ras para Civitta Vecchia, onde vai ficar ás or- 

Em o Havre, o Salamandra, de dens do nosso embaixador em Roma. 

Lisboa. As obras do dique continuam com gran- 

De Goa voam do Greathan Hal de actividade e em breve estarão concluídas. 

para Lisboa. Já está assente uma magnifica porta-batel 

Do Havre, o vapor Ville de Brest,| no dique. 

para Lisboa e escalus. Enterrou-se hoje o 2.º official da 3.º direc- 
ção da secretaria da marinha, o snr. capitão- 

io RE eo Fernando Alves Augusto da Silva Vel- 

Os0. 

Foi mandado recolher o destacamento de 
marinheiros que tinha sido mandado para Se- 
tubal. O destacamento recolhe em consequen- 
cia de terem melhorado as condições sanitarias 
dos diversos portos da Europa, pois foi para 
Setubal para auxiliar e coadjuvar a fiscalisa- 
ção estabelecida pelas authoridades de saude. 

E” provavel que nos primeiros dias da pro- 
xima semana sejam publicados no «Diario de 
- Lisboa» os novos estatutos do collegio de 5. 
&: Daring. Caetano, em Braga. 

O gnr. Francisco Luiz Gomes, deputado 

NAPOLES-— Escuna ing. Melldzan. pela India e esclarecido homem de letras bem 

NORUEGA —Barca norueg. Sgratia, conhecido não só em Portugal, como lá fóra 
e | aonde 05 seus escriptos tem sido muito consi- 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS| derados,acaba de publicar um lindo romance 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | que se intitula: «Os Brahmanes,» e que s. 

MEDICO-CIRURGICA DO PORTO exc.* dedicou ao seu collega e amigo o snr. 
Cara Antonio Augusto Teixeira de Vasconcellos. 


2 de dezembro. 


30 de novembro. 


2 de dezembro. 


LONDRES, 1 de dezembro. — Carregam 
Lisboa, o Maria, e para o Porto, o Rose. 


Welegraphia elecíriea 
(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 7 de dezembro 
ENTRADAS 
LONDRES 6 dias—Vapor ing. Greatham Hall. 


is CARDIFF 16 dias—Brigue belga Le Prow- 
eLe 


ODESSA 58 dias—Barca russa Ouppette. 


SAHIDAS 

ILHA DA MADEIRA-—Escuna in 
GLASGOW-— Vapor ing. Clara. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Jonia. 


metro | Adema, athm| Diz uma carta de Faro, chegada hoje a 
— Lisboa, que se dera alli um conflicto bastan- 
rendo te serio entre o governador civil e a camara 
do ar em | Rumo Ao municipal d'aquella cidade. Foi o caso, que 
cau 
meo i dos | q do tendo a camara posto a concurso um partido 
emp. à jo satura-|7ONtos de medicina e cirurgia só se apresentou a re- 
ção-100 querer um individuo, filho da escholafmedico- 


cirurgica do Funchal, o qual foi acceite. O de- 
Encob.ch/ legado de saude representou immediatamen- 
te, ponderando que, em vista da lei, o citado 
Nublado| concorrente não estava habilitado a ser pro- 
movido no logar em questão; em vista do que 
o governador civil mandou intimar a camara 
a que demitisse o cirurgião que ella illegal- 
mente tinha nomeado. 
| Consta que a camara desobedecera, alle- 
|gando que, tendo o municipio absoluta ca- 
|rencia deum facultativo, se via obrigada a 
conservar oque tinha admittido. 
manhã celebra-se na igreja da Sé pa- 
triarchal a festividade da ordem de Nossa Se- 


9 b 15786 | 14,0 | 82 | S. 


nal 582 | 143 | 80 | N. 


Sole nuyv. 


se tos | 15,3 | 76 Ro nas 


Minima E 
Pluvimetro (alt ra q 
uvimetro (alt. u em mi | 
o o Ertlnis Doálho 


E E 


CORREIO DEHOJE 


As potencias estrangeiras manifestam uma 
consideração mais justa para com o caracter 
e os direitos nacionaes dos Estados-Unidos. 

A França annunciou a intenção de de- 
ferir até á primavera proxima a sahida das 
suas tropas do territorio mexicano. 

O governo da republica fez as suas ad- 
vertencias contra esta intenção, e conta que 
a Françaas tomará em consideração, e se 
conformará quanto lhe seja possivel com os 
compromissos actuaes e corresponderá assim 
ás justas esperanças da America. 

Corre de vagar a questão do «Alabama»; 
esse vagar é motivado em parte pelas modif- 
cações verificadas no gabinete inglez. 

Disse o presidente que esperava que a 
questão será agora examinada com espirito 
de amisadee conciliação. 

LONDRES 3 — Verificou-se hoje a de- 
monstração dos operarios. A multidão foi 
immensa. O tempo esteve mau. Não consta 

ue houvesse nenhum disturbio. 

BERLIN 4—A «Gazeta da Allemanha do 
Norte» diz que é falso que o rei da Prussia of- 
ferecesse asylo ao Papa ou pozesse à sua dis- 
posição um corpo de tropas. 


- - + = - E 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porio 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


Madrid 7 ás 10 h. e 40 m. da manhã 

PARIZ 6—Diz o «Monitor» que já 
se deram ordens para voltarem a Fran- 
ça as tropas da expedição do Mexico. 
Desde o 1.º de novembro ainda não 
veio do Mexico nenhuma noticia di- 
gna de fé. 

FLORENÇA 5-—Diz a folha official 
que Vegezzi não quiz aceitar a mis- 
são de Roma, que foi por isso confiada 
ao conselheiro de Estado Okello e ao 
advogado Maurizio. 


EG 


ESPECTACULCOS 


“Sabbado 8 de dezembro 
S. JOAO.— Companhia lyrica. — 22.2 récita de 
assignatura da 2.º série. —A primeira representação 


— — em 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUEZES 


Chegada a Lisboa de 8. M..C. a Senhora D. Izabel IX Rainha de 
Elespanha 


GRANDE SIMULACRO DE COMBATE NAVAL NO TEJO, ILLUMINAÇÃO A FOGO DE 
BENGALA NOS NAVIOS DE GUERRA, PARADA E MAIS FESTEJOS 


Comboio de recreio com bilhetes de ida e volta a preços reduzidos 
IDA EM £O0 


PREÇOS DE IDA E VOLTA 


PREÇOS DE IDA E VOLTA 


DESDE AS ESTAÇUES DESDE AS ESTAÇÕES 


HORAS | 


SEGUINTES SEGUINTES HORAS 
1.2 ln as cla |3.º cla. L.* cla.|2.* cla /3,º cla 
À 
J .. | tarde noute 
65300, 45900] 33500/V. N de Gaya (partida) 8,90 | 58160) 45020 25870/Aveiro (partida).....| 11,23 
65200| 45830] 35450|Valladares. . .. ....... 8,44 | 45790] 35720) 25660)Dliveira do Bairro... .| 12,15 
65070| 45720] 35380Granja .......cc..-. 96 | 45640] 83610] 23580 Mogofores . . .. «0.0.0. 12,37 
55900) 45590| 33280]Esmoriz............. 9,93 | 43480] 35490] 238490] Mealhada ........... 17 
58690| 45430] 38170/Ovar ......cceeee co 10,7 | 45260] 35310] 28870)Souzella .....ccroo 37 
58450] 48240] 35030 Estarreja... ........ 10,43) Lisboa (chegada) ....| 11,45 


VOLTA EM 14 


Partida de Lisboa ás 12 horas da noute. 
Chegada a Villa Nova de Gaya ás 10 horas e 29 m. da manhã (15). 


Os bilhetes especiaes para este serviço só serão admissiveis tanto para a ida como 
para a volta nos comboios supra indicados. | 

Não se concedem meios bilhetes nem se aceitam bagagens de peso superior a 15 ki- 
logrammas para transporte gratuito. 

Lisboa 5 de dezembro de 1866. 

O director, 
E. Goudchaus. 
(5936) 


Hotel particular 

rca hotel até agora estabelec do na rua 

das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
ta Catharina para o novo e bello palacete que 
tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 
mãz n.º 270. Tem magnificas salas e quartos, 
e recommenda-se tambem pela bonita locali- 
dade, e porque fica a pequena distancia dos 
theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 
publico, das assembleias, dos governos civil e 
militar, e finalmente de quasi todas as esta- 
ções de deligencias, principalmente a da Re- 


Roseiras do Japão 


M curioso tem um bom sortimento de came- 
lias que deseja vender por junto ou a re- 
talho. Quem desejar vel-as, queira dirigir-se 
4 rua dos Bragas n.º 195, que encontrará 
todos os dias, desde as 9 horas da manhã às 
3 datarde, pessoa competente para tratar do 
seu ajuste. (5916) 


Caldeira de vapor, 10 cavallos 
de força 


DBGE) ese once sos verve 45 HÃO nhora da Conceição de Villa Viçosa. El-Rei da opera em 4 actos—NABUCODONOSOR.—A's 7| |HEENDE-SE uma nova com grande reducção | 604; ena passagem das diligencias de Braga, 
DE TAB e coco A AS MA RAD e a corte hão-de assistir a essa ceremonia reli-je meia horas. | do preço docusto e garante-se a solidez. Vianna, Guimarães, etc. 
os de 5 seções do Ban- Lisboa 3 de dezembro giosa. Domingo 9 de dezembro Rua de S. Miguel n.º 25. Recebe hospedes a preços muito commo- 
E End cccovooo 4988000 a ua (Corresp. part. do «Commercio do Portô») Em honra da padroeira destes reinos se he BAQUET Companhia nacional, — A co- Na mesma casa vende-se um tanque de | dos. — (6092) 
anco Commercial o 26080 a ó RE di lestá À E enhiona do? D fazem festividades nas seguintes igrejas: media em 1 acto— TRES CABEÇAS, TREZ CHA- Ciro ara CIRan CÃO GOA (5923 D[W|D[DW——w———TTA 1 
» TUltramarino....... 688000 a 694000 inda está de cama a Senhora Infanta D. PÉUS.—A comedia em 1 acto — LAGRIMAS DE para 6 pip gua. ) Xarone de hellandr 
. E ide is a 2515000| Izabel Maria, comquanto se ache melhor dos rã ara ado pan E dades nas ade apr asd RE ACHIEN AS Ê E: p HO 
= nm ese. a f - eino ato e Encarna . m todas havera |RA EN 3. — A AS CON- 
, Allian ccsa sec ona AASOUO “A TBRO0O a ie equencia do seu estado RI vocal e instrumental. QUISTAS—Poesia recitada pelo actor Cisneiros.— E á compos b) Rosa 
| » do Minho........ . 5 a 605006 E eli SÊ assi ah 4 festividad M, |A comedia em um acto — MEL E FEL—A's 7 e pARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- NSAIADO, com 08 melhores resultados, 
| a Sat de Credi- RO an o Sr não pôde ERR FE a que pe | meia horas. | gem. Vendem-se na rua de S. Miguel nos hospitaes do Lisboa e pelo conselho 
Titulos. do divida publica Ed 4 E a a a da Ooh acio ámanhã Banco de Portugal Sabbado 8 e domingo 9 de dezembro n.º 25. (5924) |medico do Porto, bem como na clinica dos 
(antigos) ...cevesseere 1 aq edi NC Emação»* Resumo do activo e passivo em 30 de novembro T. CIRCO. —Funcção gymnastica, equestre e o ——— | PIIDCIpAOE facultativos da capo e das pro- 
Titulos de divida publica H O p Eiaão e E etnia E de 186 acrobatica.—A's 8 horas. Gymnasio estrangeiro vincias, como se vê pelos documentos que 
AEUCS) ..cccccrcrseccs 2 B 4 espanha a mudado deresolução é que J ACTIVO = for os : [ acompanham cada frasco. 
Títulos ER divida as não vinha a Lisboa. Dinheiro nas caixas e nas agencias ; PALACIO DE CRYSTAL. —No sabbado e do- RUA DA PAZ N.º 2 E 4, JUNTO À TORRINHA Esto xarope é de reconhecida utilidade 
Pasel-mos mperaçÃeR seexe da n E Sei que tal notícia é inteiramente inexa- (papel Eras tiger prdd pr? 1.345:9164021 |mingo a musica tocará nos jardins à 1 hora da tarde. H. Schmitz, formado na Universi-| contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
SRP SAP ERDE cta, não tendo até agora fundamento algum.) “+ransferencias de fundos........ 4.716:3655009 | sem a dade de Bonn, professor das linguas &t— "ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 
| Cambios E' possivel, que quem pensa d'aquelle mo-| Emprestimos sobre penhores...... 2.054:9125125 tigase modernas, historia, geographia etc.;!e todas as mais doenças do peito. 
E  Eondro 30 d/d 5923/ do receia que alguns emigrados hespanhoes| Emprestimo de 4.000:0005000 réis. 946:8498521 - que tem ensinado nos primeiros collegios Deposito geral no Porto na pharmacia do 
EEE rg ia mjdos. eco 540 * façam qualquer desfeita a S. M. C. Porém nem paes Ea pe dae Finelaiia (valpe);  290MeADÓ RIO da Allemanha,Belgica, Inglaterra e Portu- snr. F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefon- 
| Genova ..s.ccv.  S m/decccso 525 os emigrados são capazes de uma tal indigni- em - Na nec Dea Ao 465:8535570 Ê gal, abriu o seu collegio no dia 3 de novem-|so n.º 61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
Haeo mero a pie n.. e a nom. | dade, nem o governo está disposto a permit-| Creditos sobre diversos.. .......- 995:5033087 bro, tendo em vista uma boa educação religio- | podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
Madrid que =e..% 215 a. Ne an /8 » ltilaou a deixal-a impune. Moveis e machinas, e edifício da E o e. |sa, morale litteraria; a lingua franceza e in- | que requisitarem. Vende-se tambem na phar- 
RR SS o MRE aera E Já está approvadoo programma para ail-| cm filial no Porto.» «se svstso 62:1745345 | TERCEIRA TES gleza são geralmente falladas no estabeleci- macia do snr. Bernardo de Oliveira Ramos 
Ria r idem: - hide Odig sá | É b o lad T . Effeitos depositados Dev sua cd cc. 5.291:8563965 ARIA Izabel Fernandes Couto Adelio f E A , 
Porto ..cc.cr.o 8 div...... par uminação e combate simulado no -Lejo entre| Gastos e varios encargos a passar binandes Cóltoé José Son za e Sil mento. . es - l|rua do Loureiro n.º 100, e na drogaria do 
os navios de guerra, que hão de ir fundear de-| para ganhos perdas .......... 204:2048205] d - 0 TE] a Admitte-se o numero limitado de 20 in-|snr. Custodio José de Passos, Praça de D. 
Fundos estrangeiros fronte do palacio de Belem, para onde se vai| Liquidações..... «uz...» SE 561-4993209] va Fernandes, mãe, irmão e tio do iailecido | ternos. Pedro n.º 113. 


ditoa Wiese Dal. 


francezes 69,204 1/, por cento 97,75. 


Bolsa de 


lidados 09,90—differidos 30. 
EO rr 


PARTE KMARITIKS 


Em 9 do corrente, sahirá de Lisboa para o Rio 


de Janeiro, o logre Almedina, e para a Babia, o bri- 
gue Decidido. 


Porto 7 de dezembro 


ENTRADAS 
AVEIRO dias—Bateira Nova Amisade, mes- 


tre Villão, sal. 


FIGUEIRA 5 dias—Hiate Nova União, mestre 
Novo Luz do Dia, 


Chuva, cal. 


SETUBAL 7 dias—Hiate 


mestre Maria, sal, arroz e figos. 


PORTIMÃO 5 dias—Hiate Jesuina, mestre Ju- 


nior, fi 


E 
LISBOA 5 dias—hHiate Felismino, mestre Car- 


valho. ba 


TTO. 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 52 dias—Ga- 


lera Camponeza, cap. Lima, varios generos à Leite 
& Roch 


Ada 
“BERGEN 16 dias—Escuna nor. Gerda, cap. Ol- 


sen, bacalhau a A. José da Silva Cunha. 


IDEM 30 dias—Escuna nor. Emil, cap. Aleyir, 


dito a Fonseca & Araujo. 


IDEM 15 dias—Brigue nor. Flora, cap. Angell, 


TERRA NOVA 18 dias—Escuna ing. Memento, 


cap. Marphy, dito a Fonseca & Araujo. 


IDEM 17 dias — Escuna ing. Caroline Brown, 


cap. Sheaer, dito, a H. R. Teage & €C.* 


IDEM 11 dias—Patacho ing. Mary, cap. Con- 


der, dito, ao mesmo. 


LONDRES (por Lisboa) 15 dias — Vapor ing. 


Beta, cap. Wilkinson. fazendas, a D.M. Feuerheerd 
Junior & C.* e A. Miller & C.* 


SAHIDAS 
SETUBAL —Hiate Cruz 3.º, mestre Gomes las- 


tro. pa 
MARANHÃO-—Barca Restauração, cap. Reis, 8 
varios generos. 


Idem 8 
(ks 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Escunas Zenith e Frist Fruit. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Movimento maritimo de diversos 
pertos do reino 
vianna do Castello 4 de dezembro 
Não entrou embarcação alguma, 


BAHIDAS 
LISBOA—Hiate D. Luiz 1.º, farinha e encom- 


mendas. 
Idem 5 


ENTRADAS 
PUEBLA—Galeão hesp. Ponte Vermelha, polvo. 
Vem arribado e destina-se para Espozende. 


SAHIDAS 
FIGUEIRA—Rasca Nazareth Feliz, lastro. 
Idem 6 


ENTRADAS À ] ; 
TERRA NOVA—Patacho ing. Attila, bacalhau | dor edestribuidor de Villa Nos 
SETUBAL — Rasca Amisade, sal. Vem ar-| foi nomeado escrivão para Guimarães. 


ribada. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Movimento maritimo estrangeiro, 


"com relação & portos de Fortngai 


ENTRADAS 

90 de novembro. 
de Lisboa. 

+» » 
do Porto. 

» » 


de Hull para Lisboa. 


19 ; Em Halifax, o Penginn, de Setu- 
bal. 
6 ; 
Figueira. 
3 ; Em Harbor Grace, o Harbor Gra- 
ce, de Lisboa. 


Em Swansea, o Gustav Adolph, 
Em o Clyde, o vapor Geueral Lee, 


Em Lowestoft, o vapor Speedywell, 


Em S. João da T. N,, o Mary, da. tas, no supprimido julgado de Barrosas, Co- 
marca de Felgueiras, tendo a sua séde na em 30 de junho de 1867, excederá a despeza ção, tudo por preços muito rezumidos. 
(5702) 


17.622:0935130 


8.000:0005000 
1.457:6903000 


do», tendo na alheta de estibordo a corveta|Capital.........cccecceseereres 
otas do Banco de Portugal em 


- 3 o - 


tholomeu Dias». asse de fundos......... id 
: «di | Debitos a diversos ..essesmeemaco I78:197982] 
Era melhor figurar estas posições indi-ipidendos por pagar....-. es... 28:3355925 

co-as deste modo : Varios juros e lucros a passar para 
ganhos e perdas.,.....zecem 432:4885669 
Pedro Nunes Goa NES. 
17.622:09353130 
Fragata D. Fernando ——————— 
Eid Banco de Portus al, 1 de dezembro de 1866.—0s 
! : directores, D. S. Oliveira Duarte. — João Ribeiro 

Bartholomeu Dias Estephania pano. 


Quando do paço de Belem se fizer signal 
de que a rainha D. Isabel acabou de jantar, 
illaminar-se-ha a fragata com 6:000 lanternas. 


Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez 
Balancete em 4 de novembro de 1866 


Os navios começarão o fogo de filas, depois) ACTIVO 

por brigadas e depois por bandas. Em segui- opor ss PO: ceanãe 5:400:000,8000 
da haverá iluminação, nas vergas dos navios, (40:000 acções, E emiaRO irá *  8:240:0005000 
de fogos de Bengala, depois todos 05 vasos de| Propriedade da companhia. ...... 19:5205050 
guerra darão uma salva real, depois illumina- Moteis E ÃO poa 

i.jLetras à receDer .,qusu..u.. ses. A 

ção com fogos de Bengala pelas bordas, termi Nando de EP ociira! cuido: doí de= 

nando o divertimento por ser lançada dO Ar] cito... cesereerecsreeraeco 13:447 5499 
da pôpa de cada navio uma grosa de fogué-)Caixa .....eessertanemeeerereo 6:3315091 


tes de côres. Os intervallos serão preenchidos|Obrigaçõesmunicipaes | 
com descargas de mosqueteria. Es Poor si RRETNDANNDO 
Estão tomadas todas as providencias ESP 


- : rtador, 1.* emissão 
para se evitar qualquer incendio a bordo na] “É 1a serie em ser. . -84:2184000 


occasião do fogo. Ditas sega EA 
j j tivas, 1.º emissão,2.º 
Se o programma fôr cumprido á risca, o am ser eo 588:6008000 


como é de esperar, e o tempo estiver bom ha 
de entreter muito esse divertimento. 

O snr. Antonio de Serpa foi agraciado 
com a gran-cruz de Carlos III. 


Ditas predises &o por- 
tador, 1.º emissão, 
2. serie, emser... 675:0008000 
Emprestimos hypothe- 
carios realisados. . . 


SE BR 725:2298855 
Cuvi que osnr. Figueiredo Magalhães re- ê 2 698:0473855 
ressára do quadro da India para o da arma-| Obrigações depositadas.......... 25:5248000 
da d'onde tinha sabido. Osnr. Figueiredo Ma-| Gastos geraes... ... «+. à o efe 22:006 5382 


Despezas com o preparo dos em- 
prestimos... csserecesansos . 


galhães é um distincto cirurgião da armada. 
Delegação do Porto... ......... 


O snr. Tiberio Augusto Pereira Mendes, 
escrivão de direito em Vianna do Castello, foi 
nomeado tabellião de notas na cidade do Por- 
to, logar vago pelo fallecimento do snr. Car- 
neiro Pinto. 

Os snrs. Antonio Joaquim Garcia, escri- 
vão de direito em Macedo de Cavalleiros e 
José Jesus Gruedes Assedio, escrivão de di- 


1415840 
4:9738365 


11:814:0603073 


PASSIVO 
Capital. .eseseeemmecrerceneecos 
Obrigações authorisadas por porta- 
ria de 30 de junho de 1865..... 
Obrigações authorisadas por por- 


Ed 
9:000:0005000 
709:2185000 


: a taria de 16 de fevereiro de 1866  1.263:6008000 

reito em Bragança, foram transferidos de UMa! Obrigações predises em circulação 725:2023000 

comarca para outra. , Obrigações sorteadas ...«vecav.» 9403000 
O snr. Leopoldo Antonio da Silva foino- Roo o de EoRaaação EE Ea ein, 

e == Pai - Versos credores. cce nsu sau. - 

meado escrivão do juizo de direito de Vianna ROLA voto penta a Ro: 

do Castello. , - dade da compan 1a. ane... 6625735 
O snr. Valentim Brandão Moreira de Sá Juro das obrigações... .. narrado 328940 

Sotto-Maior, escrivão de direito em Guima-| Annuidades........cuscscesstss 26:4285641 

rães, foi n om eado contador e distribuidor da| Lucros e perdas ....rezeevremoo 31:3993387 


comarca de Villa Nova de Famalicão. 
O snr. Rodrigo Martins da Costa, conta- 
Nova de Famalicão 


11:814:0603073 


Lisboa, contadoria da companhia geral de ere- 
dito predial portuguez, em 4 de dezembro de 1866. 
O vice-governador, 


O snr. Irêno Roberto Dias, escrivão de Luiz de Castro Guimarães. 


direito em Leiria, foi exonerado por assim 0 


ter pedido. eg ees E 
ro snr. Germano Augusto Marques de ESG HA TES 
Mello, escrivão do juizo de direito do Porto Ea | 
de Móz, foi transferido para Leiria. Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 4, do 
"— Qenr.José Augusto da Costa Mesquita| Havre de 3, de Bruxellas de 2 de dezem- 
foi nomeado para o officio, que inteiramente bro. 

cerve de tabellião privativo de notas no sup- 
primido lugar de S. Thomé de Negrellos, co- sidencialo presi dente declara que adhere á po- 
marca de Santo Thyrso. htica já estabelecida, e aconselha ao congres- 

Foi creado um officio de tabellião de no- so que a aceite. 
A receita do anno economico que 


ES 4 
— e co 


termina 


|freguezia de Idães. em 158 milhões de dollars. 


NOVA-YORK 3 — No seu discurso pre- 


Julio Adelio Fernandes Couto, rogam aos 
seus amigos e do finado o favor de assisti- 
rem aos oficios religiosos que por sua alma 
se tem de fazer hoje ás Ave-Marias, naigre- 
ja de Nossa Senhora do Terço. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

Porto 8 de dezembro de 1856. (5935) 


no PR, TT 


OÃO Pinto Gomes Soares e D. Maria Joa- 
quina Pinto rogam a todas as pessoas da 

sua amisade se dignem assistir hoje ás Ave- 

Marias, na igreja de Cedoteita aos responsos 

de sepultura por alma de sua filha D. Emilia 

Adelaide Pinto. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

(5939 


a 
Ex é mr 
a AP En + 


Alfandega do Porto 


O dia 13 do corrente se abre opagamen-| 


to do juro das inscripções vencido no 
corrente semestre com referencia ás relações 
de assentamentos den.º 1 a 400 e aos reci- 
bos de coupons de n.º 1 a 250. 


UEM precisar de um caixeiro com idade 
de 18 annos e corn prática de commercio, 
dirija-se em carta fechada, com as iniciaes 
M. A. D., ao encadernador da rua do Sol 
ne dido (5934) 


Cadella perdida 


Dá pelo nome de URIZA, é toda branca, 
pequenina e pello corrido; desencami- 
nhou-se desde a estação até Santo Ovídio de 
Villa Nova. Dão-se alviçaras a quem disser 
aonde para, ou entregar na fabrica da louça 
em Massarellos. (5937) 


sore ce O o = 
Estamparia do Bolhão 
GRAND sortimento de cobertores, e de 
artefatos em ponto de malha para homem, 
senhora e meninos, bordados de todas as qua- 
lidades, pannos e casimiras, nacionaes e es- 
trangeiros proprios para a estação, flanellas 
brancas e de cores, desde 285 réis o metro, 
barreganas, regallos,cache-nez;merinos de co- 
res desde 210 réis o metro, panos crús e de li- 
nho até 2750 de largo, sortimento de chitas 
de todas as qualidades e baetas da Carriça, « 
peça e a retalho, sapatos de gutapercha des- 
de 240 réis o par, stearina ingleza de 1.º 
ualidade, genebra de Hollanda, oleo de 
figados de bacalhau, etc., etc., etc. (5935) 


CALDAS 


Rua de D. Pedro n.º 38 a 38 
isa todas as suas fazendas — da ulti- 


ma moda — a preços os mais reduzidos. 


1 Eai rdadi aos seus freguezes que mudou 
o seu estabelecimento para a rua das Flo- 
res, 1.º andar, n.º 259, próximo á rua de D. 
Maria 2.º O mesmo acaba de receber de Paris 
um lindo e variado sortido d * cazemiras, pan- 
nos castores, pannos velludos, retinas e cole- 
tes de velludo, cortes de cazemira de fio de 
seda para vestidos completos, tudo da mais 


“alta novidade e proprio para a prezente esta- 


MATERIAS DE ENSINO: Religião. 

Linguas: Portugueza, franceza, ingleza, 
italiana, allemã, latina e grega. 

Commercio, sciencias, mathematicas, 


Deposito geral em Lisboa na pharmacia 
Rosa, rua de S. Vicente n.º51e 33. (950) 


Pomada do dr. Queiroz 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 
mais de 40 annos, para curar impigens 

e outras doenças de pelle. 

Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 

ruadeS. Vicente, 31e33 — Lisboa. (2) 
AROPE PEITORAL 
JAMES, unico legal- 


| A: à FONES 2 mente authorisado pelo 


conselho de saude, ensaiado e approvado nos 
hospitaes de Lisboa, e premiado com à meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais 10V6= 
terada que seja. 


senho, musica, dança, gymnastica e natação. 

(5453) 

aula de lustrucção primaria, por- 

tuguez, françez e latim na rua 
do mozario B.º 839. 

CONTINÇEM a funccionar os cursos das 

disciplinas acima mencionadas. Admit- 

te-se um numero illimitado de alumnos, | 


habilitam-se para fazerem exame das disci- 
plinas que estudarem. Preços redusidos. 
Desde o dia 8 do corrente em diante have- 
rá um curso especial de systema metrico des- 
de as Ge meia até ás 8 horas da noute. Pro- 
(5350) 


fessor legalmente habilitado. 


“ Collegio de S. Sebastião 


Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
SITO NA RUA DE CEDOFEITA N.º 200,7 Ema de Araujo, a do Bolhão n.º 


quis estabelecimento está patente a todas | 331 a 333; e nas pharmacias de Pinto, largo 
as pessoas que o quizerem visitar, todos | dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. 

os dias, desde as 8 da manhã até ás 5e meia (4718) 
da noute, mesmo às horas das comidas, que 
são: almoço, 8 da manhã; jantar, meia hora 
depois do meio dia; merenda, 5 da tarde, e 
cêa, às 8 da noute. Nos dias feriados o jan- 
tar é 4 uma hora. 


- e um 


o 


O director, 
José Maria de Faria. 
(5906) 


E 


Coches funebres para alugar 
UA RUTA Gomes Ro- 
drigues, com alquila- 
ria no largo do Carmo n.º 
61, faz sciente aos snrs. 
armadores e 20 publico, 


Â NTONIO Vieira de Souza annuncia a to- 
d dosos seus amigos e freguezes, que fa- 
zendo alteração nas horas das suas diligências 
diarias entre o Porto, Penafiel, Lixa, Folguei- 
ras e Amarante, desde o dia 8 de dezembro em 
diante as suas diligencias sahem do Porto para 
e que tem para alugar có- Amarante, ás 5 horas da manhã e 4 de tardo, 
ches funebres por preços commodos; os cóches | º de Amarante ao Porto ás 6 horas da manitã 
estão ricamente acabados, assim como bons |º 4 horas da tarde. Os escriptorios continuara 
fardamentos proprios para taes actos. a ser no Porto na rua de Santo ildefonso n.º 
(5845). |38, Penafiel em casa da viuva de José Ribeiro; 

'na Treboada, em casa de Francisco Ferreira, 

para vestidos fe |Lixe, em casa de Bernardino Pinto de “buer- 


Fazendas modernas 500 a 15400 réis |roz e Manoel Alves; Felgueiras, em casa de 
o metro. D. Pedro, 32. s+ (6828) | Bernardino José da Cunha, e em Amarante, 


—— >> Un As Ta validada emcasa de Domingos Martins da Silva For- 
Genebra hollandeza, 1.º qualidade dpi a Po 


tes; o annunciante espera a eoncorrencia de 
O acreditado Bij Wynand Fockink;vende- todos os seus amigos e freguezes, prometendo 
se ás caixas e botijas, na rua da 


Madeira | servir o melhor possivel, preços commodos. 
n.º 74. 


(5680) (5909) 


Bichas de sangrar Companhia Viação Portuense 
Deposito verdadeiro só este!! CARREIRA PARA FAFE . 
Praça de 8. Roque n.º 9 (largo do Souto) PARTA do Porto para Fafe e vice-versa, 


Hj Joaquina dos Santos, continua com |... todos os dias ás 7 horas da manhã, Preço 
o mesmo estabelecimento que foi de seu 18200 réis por cada a 1866 

falecido marido Joaquim Domingos dos San- Porto, 4 E é á E arado 

tos aonde tem um grande e variado sortimento Goncal T Es ão Vi sé EEE e 

de bichas de sangrar de todas as qualidades, onçato Ledo viera me iii fre 
taes como, francezas, hespanholas e hambur- (0361) 
guezas vendendo por junto e à retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 
seus freguezes, com a quantidade que quiser 


e 


Baga superior 


Rua des Irglezes n.º 24 


tanto para a cidade como para às provincias. (18) 
Declarando mais a annunciante que no seu | =5>20 dA ada d& 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e Vinho do Porto tinto [e 


sem terem servido, pois não as troca nem 
aluga a ninguem, 
No mesmo deposito ha sortimento de tripa 


seca, à qual vende por junto e a retalho. 
| o les (4921) | garante a sua superior qualidade 


velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
(23) 


. 


. “O — O «a 
RS ES E SO O SD MES 


Senhor D. Mi 


ED 


* o dad 
migos do 


S an 


Senhor, dando uma publica demonstração de 
respeito o dedicação à sua memoria, e cum- 
prindo o religioso dover de sufiragar a sua 
alma, resolveram fazer exequias por subscrip- 
ção publica. 

Para este fim, os abaixo assignados con- 
vidam todas as pessoas quê desejem subszcre- 
ver, à dirigirem-se à casa do ill,=º snr. José 
Carlos das Neves, rua das Flores n.º 224 e 

“226, onde se receberão as quantias subscri 
ptas; e coma devida antecedencia annuncia- 
rão q dia, a hora e o local. 

Porto, 29 denovembro de 1866. 
Francisco Diogo de Souza Carne, 
Manoel José Duarte Guimardes. 

(5858) 
EMEF ESSES DUE NOSES SETO ETs 
FALLECEU hontem a exc.”* enr.* D. An- 
na Emilia Ferreira de Castro. 

Seus sobrinhos José Ferreira Borges, Joa- 

“quim Ferreira Borges, Joaquim José de 
Proença Vieira e Joaquim José Gomes Mon 
teiro, rogam aos seus amigos o obsequio de 
assistirem aos responsos de sepultura, que 
por sua alma hão-de ter lugar hoje ás Ave- 
Marias, na capella da Lapa. : 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
(5918) 


* (astra 


por este meio, na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, agradecer a todos os ill.» e 
exe. gnrs. que na noute do 1.º do corrente 
se dignaram assistir ao responso de sepultura 
por alma de seu chorado irmão e cunhado o 
reitor de Aguas-Santas, na igreja do Senhor 
do Bomfim.- Assim como agradecem aos di- 
gnos padres e mais amigos da freguezia do 
fallecido, as provas de amizade e concideração 
fazendo celebrar em honra do mesmo, o officio 
de sepultura na quinta-feira na igreja de 
Aguas-Santas ea todos protestam sua grati- 
dão. (5911) 
VSEE ETERNA SSAPEATEES 
Editos do 30 dias 
PELO juizo de direito da comarca de Mi- 
randella, e cartorio do escrivão Lima, 
correm editos de 30 dias, a contar do dia 2 
do presente mez de dezembro, e a requeri- 
mento de Manoel Martins, viuvo, do lugar 
de Cedainhos, da referida comarca, chaman- 
do a todas as pessoas que se julgarem com 
direito aos bens seguintes, pena de lança- 
mento, se não vierem dentro do referido pra- 
go o perante este juizo deduzir seus direitos: 
—um lameiro e tres olivaes, situados, o la- 
meiro, ao chão da loja, e os olivaes, um ao 
Pombal outro a Orretinha e outro atraz dos 
Palheiros, todos no limite de Cedainhos, e 
mais um lameiro, sito no Esturinho de Ca- 
ravellas, limite de Caravellas da dita co- 
marca. (0913) 
Editosde30dias | 
Ã requerimento de Manoel dos Reis Alves 
de Moraes e suam 'lher, na comarca de 
Mirandella,ºe no cartorio do escrivão Maga- 
lhães, correm editos por 30 dias, a princi- 


—— 


piar desde o dia 4 do presente mez de dezem-| É 


bro, a fim de citar as pessoas que se julga- 
rem com direito aos seguintes bens:—uma 
propriedade no sitio de Val das Vinhas, com- 
posta de vinha e terra de cultura; outra ao 
mesmo sitio, com lameiro e vinha; e um ou- 
tro lameiro no sitio dos Fórnos, estes no li- 
mite de Marmellos, ce a metade d'um lamei- 
ro sito & Glaiteira, e a metade d'um olival, 
sito 4 Carrasca, e um lameiro, sito à Bouça 
e outro à Fonte do Ouro, e a metade ds 
uma vinha ao prado Grande, no limite do 
lugar de S. Pedro do Val do Conde, e todos 
periencentes à comarca de Mirandella. 
(5914) 


Editos de 30 dias 


AREDRO de Moraes, do lugar do Marmellos, 
comarca de Mirandella, querendo dispôr 

dos seguintes bens:—Um lameiro no sitio do 
Marco, um outro lameiro cm sua vinha no 
sto de Val das Vinhas, e uma vinha no sitio 
da Junqueira, tudo no limite do lugar de 
Marmellos e pertencente á comarca de Mi- 
randella, faz publico pelo presente, que cor- 
rem editos de 30 dias, a contar desde o dia 
4, a fim de citar as pessoas que se julgarem 
com direito às mencionadas propriedades, 
pena de lançamento se dentro do referido 
praso não vierem a este juizo deduzir seus 


direitos. (5915) 


FURTO 


Nodia O a Sdocorrante no concelho de Lou- 
zada, lugar do Carregal,roubaram um relo- 
gio de prata, com os signaes seguintes: na 
tampa tem relevo com a figura da um caçador 
e um aldião com um passarinho na mão, de 
outro lado tem uma paisagem; é de escapola 
de ancora, levou uma cadeia de ouro de tran- 
“Selim grosso; de espaço a espaço tem uns ellos 
mais grossos e n'estes tem gravada uma flor. 
Roga-se a quem lhe for oferecido um objecto 
d'estes tomar conta até que se averigue se é 
o mesmo. Dão-se as declarações precizas na 
calçada dos Clerigos n.º 92, (0920) 


ROUBO 


| MRENDO sabido hontem que onome do cria- 
** doque no dia 30 do mez passado me rou- 
bou a quantia de 1145905 réis não é Ber- 
nardo Collaço, nome de que usava em minha 
casa, mas sim Manoel de la Iglezia, e o seu 
apellido na terra Manoel Saboril, natural da 
treguezia de San Christoval de Candean, pro- 
vincia de Pontevedra, partido de Vigo, lugar 
dela Deveza, assim o declaro como esclareci- 
mento ao annuncio que publiquei n'este jor- 
nalno 1.º do corrente, para melhor descoberta 
do criminoso. À quem m'o descobrir, offereço 
“uma boa gratificação, promettendo nunca 
revelar o segredo que me for confiado. 
Porto, 7 de dezembro de 1866. 
José Duarte Reis. 


(0928) 
ATTENÇÃO 

AS proprietarias da ue rua de Santa 

Catharina n.º 25 a 29, tem a gatisfação 
de fazer saber aos seus freguezes, que além 
das boas qualidades de doco de fructa que 
vendem, tem mais, doce para chá de toda a 
especie fabricado em casa por um dos melhores 
doceiros, vendendo tudo por preços commo- 
dos; annunciando tambem que vendem para 


as outras confeitarias com o abatimento do dações, e entrada separada. Falla-se na rua está authorisado para mostrar os titulos e tra-! 
(5865) tar da venda. 


costume. (5687) | 


ES 
guel de Bra- 
gança, nesta cidade, desejando tomar | que no dia 13 do corrente, pelas 12 horas da leilões e arrematações em S. João Novo se, 
parte nas manifestações goracs de saudade 6 manhã, andará em praça para se arrematar ha-de proceder na arrematação voluntaria de 
dor pela infausta morte do mesmo Augusto nos paços do concelho o fornecimento de pão uma morada de casas de dous andares e sotão | 
demilho para sustento dos prezos calcetas, 


R deliberação da exc.”* camara munici- 
pal d'esta invicta cidade, se faz publico 


recolhidos no Aljnbe e rapazes addidos à re- 
partição da calcetaria, e o rendimento das sal- 


gadeiras do matadouro publico de Paranhos, (65000 réis, e o dominio de 40—um aos her- antas y dIVersos ace 


sendo estas arrematações por tempo de um 
anno, a contar desde o primeiro de janeiro 
até 31 de dezembro de 1567. 

Igualmente voltará á praça para se arre- 
matar a construcção do muro de vedação dos 
terrenos sitos ao lado do sul do largo da 
Aguardente. 

As condições d'estas arrematações estão 
patentes na secretaria da municipalidade para 
quem as quizer examinar. 

Porto e paços do concelho, 7 de dezem- 
bro de 1366. 

O escrivão da exc.”* camara municipal, 

Antonio Augusto Alves de Souza. 


(5933) 
A NTONIO Thomaz da Silva, de Villa Nova 


de Gaya, tem vendida a sua casa e arma- 

zem narua de Baixo, com sahida para o adro 

de Santa Marinha; se houver alguem que te- 

nha a'gum direito à dita propriedade, no prazo 
de 30 dias queira mostrar o seu direito. 

(5932) 

CHA-SE vago o lugar de padre capellão 

nohospitalda Ordem Terceira de Nossa 

Senhora do Carmo d'esta cidade:quem estiver 

nas circumstancias de exercer o referido lu- 

gar,dirija-se á secretaria da dita ordem aonde 
se lhe darão os precisos esclarecimentos. 


(5931) 


OSE” Paulo Rodrigues annuncia qua a sua 

diligencia entre Mealhada e Mangualde, 
desde o dia 3 de dezembro é diaria, sahindo 
de Mealhada ás 4 horas da manhã e de Man- 
gualde à mesma hora. Vendem-se os bilhetes 
em Mangualde na loja de Serafim José Gon- 
calves rua da Calçada, e na Mealhada na 
mesma estação. 

Entre Vizeu e Mealhada haverá tres car- 
reiras por semana, sahindo de Vizeu ás se- 
gundas, quartas e sextas-feiras, pelas 5 ho: 
ras da manhã, e da Mealhada ás terças, quin- 
tas e sabbados, ás 4 horas da manhã. Con- 
tinua a carreira todos os dias. Não ha altera- 
ção nos preços e tambem se alugam trens para 
qualquer terra da estrada real, e tem carros 
para bagagens e mercadorias. (5927) 


A LUSA um armazem da lotação de 80 
pipas na calçada das Devezas em Villa 
Nova de Gaya; falla-se ao pé da rua das Car- 
valhozas n.º 39. (5930) 


José Joaquim Soares 


PJSCHARA que por justos motivos deixou 

de ser seu caixeiro,desde o dia 6 do cor- 

rente, o sor. José Joaquim de Souza Maia. 
Porto, 7 de dezembro de 1860. 


(5929) 


| Xarope peitoral de Gage 
Premiado na exposição internacional 
do Porto, 1865 


ESPECIAICO: 


gSTE xarope foi analysa 
do chimicamente, e en- 
saiado pelte medicos 08 hos- 
RA pitaes e clinica civil, como 
É BASTO SS E ta os attestados que 
acompanham cada frasco. À sua eflicacia é infalli- 
vel nas doenças do peito, como bronchites agudas e 
chronicas, tosse convulsa asthmatica e outras tosses 
rebeldes. 

Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Henri- 
que José Pinto, largo dos Loyos n.º 39; Coimbra, 
pharmacia do snr. Luiz Rodrigues Ferreira Neves, 
rua da Sophia n.º 6; Vizeu, pharmacia do nr. Anto- 
nio Paes de Figueiredo, à praça; Lamego, phsrma- 
cia do sur. José Antonio de Araujo, rua do Senhor 
do Bom Despacho n.º 26; Regoa, pharmacia do snr. 
Antonio Manoel Carvalho. Deposito geral em Lis- 
bos, na pharmacia Pinto, rua Nova da Princeza n.º 
302 e 304. (5921) 


—- »” 


Farinha de S. Bento 


RATE farinha, ao mesmo tempo que nutre, 
serve de medicamento para curar esful- 
famentos, tosses, rouguidões e todas as mo- 
lestias de peito. 

N. B. Esta receita existiu depois da ex- 
tincção do laboratorio do ex-mosteiro de 58. 
Bento, em poder de João Baptista Ferreira, 
e por sem fallecimento passou para José An- 
tonto Torres, na rua de 8. Bento n.º 394 
— Lisboa. Com depositomo Porto João Anto- 
nio Saraiva de Figueiredo, praça do Anjo 
n.º 69 e T0—Coimbra Adelino Augusto da 
Silva, largo da Feira n.º 8 e 7. (5910) 


Mm. FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 


ECEBERAM de Pariz um lindo sortimen- 

to de chapéus, modelos novos, proprios 

da estação; ditos redondos de velludo e de 
feltro para creanças; elegantes paletots de vel- 
ludo, de seda, de cachemira, e de panno vel- 
ludo; bordados de novos modelos do melhor 
gosto; sahidas de baile; capuchas; cintos e fi- 
vellas modernas; vestidos completos para noi- 


vas e para baptizados; fatos de creanças; cri-| —— 


nolines de feitios modernos, brancos e de cô- 
res; saias de pregas, de cachemira de côres; 
colletes; gollas e mangas, e tudo o mais que 
pertence a modas, por preços rasoaveis. 

No mesino estabelecimento tomam-se cos- 
tureiras e aprendizas. ' (5926) 


NA justificação que pelo juizo de direito da 
1.º vara civil d'esta cidade e cartorio do 
escrivão interino José Antonio Xavier, requer 
Maria Joanna Alvarenga, solteira, de maior 
edade, actualmente residente na rua Direi- 
ta de Villa Nova de Gaya, editos de 15 
dias a contar da data d'este, a citer toda e 
qualquer pessoa que se julgue com direito à 
curadoria e herança do auzente no imperio 
do Brazil, e presumido morto Antonio Mon- 
teiro Alvarcoga, irmão da justificaste, para 
que o venham deduzir a este mesino juizo e 
cartorio até à primeira audiencia findo o refe- 
rido prazo, com a pena de lançamento, 
Porto, 4 de dezembro de 1366. 
Como procurador, 
José Joaquim Cardozo Teixeira. 
(5895) 


CALLIGRAPHIA 


po methodo de D. Pedro Sebastiá Vila. 
Rua de Santo Ildefonso n.º 340, das 6 às 
S horas da noute. (5837) 


ESCRIPTORIO 


RASPASSA-SE um ao pé da rua dos In-| 
glezes, mobilado com todas as accommo-; 


T 


de D. Pedro n.º 40. 


e -.—— 


NO dia 14 do corrente mez e anno, pelas 10, 
horas da manhã, no tribunal da praça dos 


mesma rua n.º 90, £.º andar, onde continua com o seu variado sortido 


sita na rua do Souto com os n.º" 6t e 66, e com 
trazeiras para a travessa do Souto-por onde 
temos n.º 17 e 19, a qual paga de penção 


essorios para os mesmos; sementes para horticul- 
tura, quinquilherias e fazendas nacionaes e estrangeiras. (6925) 


e e e 


"LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED | 


SEDE EM LONDRES | 


cdeiros do marquez Ge Terena, isto a reque- 
imento de seus d José Francisco de Mel- 
rimento de seus donos José Francisco de Me 
loe mulher, d'esta cidade, de que é escrivão 
da praça, Montenegro. 

Ústitulos acham-se em poder do vendedor 


a estação, 
(5801) 


Pipas e meias, avinhadas 


Alugam-se no caes da Bibeira n. ao 


moradorna rua do Souto n.º 56, aonde se (4129) 
darão os esclarecimentos precisos. (5896) Caixa Filial po Porto, rua dos Inglezes n.º 66 B omb as nara a dim 
OSE' de Souza Rocha d'esta cidade, tem . ENDEM-SE p ma ! a : 
tractada a compra de uma morada de casas, Capital lb. 1.509:000 EE Pago lb. 540:000 Hayward Tyler & C ç td Rig 
=) “ | 


com quintal loja e mais pertenças, sitas na 
rua das Fontainhas desta mesma cidade, que 
tiveram os n.º 30 À. e 30 B.choje 117, 119 
e 121, com seu dono José Ribeiro das Neves 
padeiro, viuvo de Rita dos Santos, pela quan- 
tia de 1.4005000 réis livres para o vendedor, 
para cuja venda ss acha authorisado como 


STE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito à praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 

Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 

Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes, (441) 


Novo n.º 15, ou na rua das Flores n.º 215 


— ss 
GOUPÉ PARA VENDER 


A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45 
N vender um excellente coupé tac a 


tutor de seus filhos menores pelo juizo orfano- ESA ES Sam EA E a bom estado de conservação. (5401) 

logico e respectivo conselho de familia, visto e o o Ra A: om cr : 

ser applicado o producto para pagamento de Sae a Sao SUS Som emprego de capital 

dividas do casal com hypotheca na referida e Bbgaçs - ENDE-SE ou emprazam-se alguos chãos 
, 


na rua da Boa Vista, 4 esqui 

Santa Izabel; tem boa agua e Eee Ê 
tio torna-se o melhor d'este lugar pela linda 
vista e ares puros. Ás pessoas que queiram 
empregar seu capital não teem que se arre- 
pender, porque o ponto é um dos principaes 
por ser alli aonde a exc.=2 camara pertende 
trazer a estrada que vem da Povoa de Var= 
zim. Estes chãos não pagam onus que não 
convidem aos pertendentes a aproveitarem a 
occasião por seu dono precisar de dispôr. 


(5844) 

CE Dr rare 
ANNÚRCIOS RARITIROS 

Cork, Dublin & Glasgow 


propriedade e conservando em deposito o 
preço da compra por espaço de 30 dias, chama 
por este qualquer credor certo ou incerto que 
se julgue com direito á referida propriedade 
vir deduzil-o ao producto, pena de ser entre- 


gue ao vendedor findo o mesmo praso, 
(5886) 


TOGO José Cabral, d'esta cidade, previne 


COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS 


Fundada pelo Credito Movel Francez e estabelecida 
em Pariz, Madrid, Lisboz e Porto 


SEGUSA CONTRA INCENDIO, EXPLOSÃO BE G3Z E RAIO 


MIRIMO DOS PREMIOS NO PORTO É POR 1008000 RÉIS 


que ninguem contracte com João Ribsiro | TÍREDIOS 50 réis; moveis e fazendas 80 réis; predios contendo generos inflammaveis 75 
Braga e sua mulher sobre a agua que estes réis; generos inflammaveis 125 réis. Culturas ruraes, edifícios, moveis e animaes 250 
andam explorando na sua quinta, ao norte da réis; explosão de gaz e raio 10 réis; fazendas e generos nas alfandegas S5 réis. 
rua dos Bragas, porque ácerca da indicada Sub-direcção no Porto, 29, rua de 8. Francisco. 
exploração corre seus termos um litigio entre 
elles e a mãi do annunciante como se póde ver 
do respectivo processo pendente no juizo da 
3.º vara e cartorio de Silva Guimarães. 


(5887) 
O as vago um lugar de capellão na 


O sub-director, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 
(2618) 


—- A ceara 


- MEDICAMENTOS EXCELLENTES 


real capella de Nossa Senhora da Lapa; Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico > aa GENERAL LER 
aquelles snrs. ecelesiasticos que o pretende- 72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS PA: A q pitão James Flinn, es 
rem, queiram dirigir osseus requerimentos á EE a cuida 4 PINA » craaÃs  pera-se aqui pita 
meza da irmandade até ao dia 8 do preximo : a e Sae E aid dia 15 de dezem- 


mez de dezembro. Pai ; ” 
é sagelros tracta-se com d 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 


(5729) 


(5862) 


no ASE fins de julho ultimo, desappareceu da | E 
cidade do Porto um rapaz chamado João | 
Maria Pinto, que estava a dar tempo em uma & 
casa de negecio de cereaes: tem 18 a 19 an | 
nos de idade, alto, magro, com a barba a 
apontar, e côrelara. Sabe-se que foi no ca- 
minho de ferro e que esteve em Coimbra. Pe- 
de-se a qualquer pessoa que saiba d'elle, o, 
muito especial favor de o participar pelo cor- 
reio a Francisco Pinto Eenriques, do Porto, 
ou a José Pinto Henriques, de Alvajazere. 
(5701) 


tas! 
FFERECE-SE uma senhora prendada. 
para governar uma casa de pouca familia... 
Rua de Santa Catharina n.º 65. (0883) 


ERDEU-SE um canudo de folha de Flan- 
dres com um brazão de armas em perga-| 
minho; quem o achasse, entregando-ono lar-! É 
go de 5. João Novo n.º 12, receberá alviça-! 


CURA 


PHTHISICA PULMONAR 


BRONCEITE CERONIGA 


PELO TRATAMENTO NOVO DO 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


EX-PROFESOR DE PHYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS HII 


VINHO ESTOMACHICO 


Preciosa receita, que em poucos dias resta- 
belece as forças e energia das pessõas debi- 
litadas. Empregado nas conyalescênças, depois 
do parto, nas affecções das vias digesti- 


a: . 
; o l sir Cães 
sahir com brevi- 
ade. ] 
PS Consignatarios F, Chamiço Filho 

+ A quem ge deve dirigir, quem quizer carre- | 
gar ou ir de passagem, assim como go sur, Carlos 
Coverley, rua da Reboleira n.º 49, (5618) 


Bristol & Gloster 


—— ee q 


ME RA, tv p 


' 


+ 


CONEEITOS DEPURATIVOS | 


Todas as enfermedades que teem por causa 

um vicio do sangue, as escrofulas, impigens, | 
affecções especiaes, etc. Desapparecem prompta- É 
mente com todos os seus symptomas pelo & 
emprego d'esses confeitos, sem outro trata- É 


A escuna ingleza (da caraio — 
ALARM-— capitão James L a, 
gahe para os portos acima menci 
dos por todo este mez. 


75 

Para carga e PA Ta train a À 

Miller di O.º, rua dos Inglezes n,º78, 
f e 


- Londres 


O brigue ingle:— ANEMONE- 


ras. (5500) | Ê MApainio: mento interior. E: E capitão o Jobm Dixon, es sa 
E a e À o para sair com brevi FE Ae 
=p . % + DEVE asi (4991 
tompanhia Geral de Credito (E Pará carga tacticãs gm: 0: corri 


Carles Coverleg. rrs ds Reboleira n.º 


Gothenhurg 


A escuna sueca NATALIA—, 
capitão Jonson, sahe com muita bre- 
vidade. Para carga tracta-se com C, 
J. Schneider, Cima do Muro nº 198, 


XAROPE DE CASCA | LIQUOR PURGATIVO 


DAS NOZES. FERRUGINOSO 
O mais excellente de todos os ferrvginosos, 
cura, sem cançar o estomago nem prender 
o ventre, as pallidas córes, a anemia, as perdas 


Predial Portuguez : 
EM conformidade dos artigos 94.º e 95.º dos É 


estatutos d'esta companhia, e em virtude, 
do disposto no officio do ministerio das obres. 
publicas, commercio e industria, é convocada, 
uma reunião extraordinaria de assemblea [4 brancas, o lymphatismo, etc. Empregado com 
geral para o dia 23 de dezembro do corrente Ei O vinho estomachico, o mesmo constitue 0 


O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se 
n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe 
“um aroma delicioso de ponche, duas colheradas 
de bocca na madrugada em jejum. 


anno, pelas 7 horas da tarde, na casa da mes-' &4 melhor reparador do sangue exhausto. (5778) 
ma companhia, largo de Santo Antonio da Sé ee Ca in as 

ju.º 23, para deliberar sobre o contheudo da | Deposito no Porto, pharmacias de Souza Ferreira e Henrique Jose Linto. O hiate—l MMERCIANTE— 

correspondencia havida com o governo da. (5052) PANIR. subirá oo dia 12 do coroa: di E 

' quizercarregar dirija-se a Dantel & 


companhia ácerca da reclamação feita ao | 
governo de Sua Magestade pelos snrs. duque | 
de Saldanha e barão de Lagos. | 
Lisboa, escriptorio da companhia, em 13, 

de novembro de 1866. 

O presidente da assemblea geral, 
Conde de Castra. 

(5630) | 


rmão, Cima do Muro n.º 159 e 160, 
ads 5 5851 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 


| PEDRO, 20 | 
lrande sortido de fazendas proprias para a estação, córles de 


fazenda para vestidos muito baratos é alpacas de lã a 170 0 covado,| é 


amnanhia fnrmannial a Ernianto CAPAS € casacos de panno c seda para senhora, que se vendem com 
Companhia Commercial e Agricola. a Rea 
P 5 grande abatimento para liquidar. (6843) 


dos Vinhos do Bouro Esfetna O sofaieç us A oO | oO ABREU e rei qo 
GRANDE CONFEITARIA INTERNACIONAL 


19, PRAÇA DE D. PED 


S snrs. subscriptores d'esta projectada com- 


panhia, do concelho de Sabrosa, são con- E airjanãe ao caixa 
vidados para assistirem à reunião que deve da entrada la 1 


Rua de Cedofeita n.º 50 à 56 
EM FRENTE DA TRAVESSA DO CARREGAL 


LUIZ Rodrigues Pouzada acaba de abrir o seu novo estabelecimento, aonde se encon- 
” trará uma grande variedade de doce e bebidas nacionaes e estrangeiras, completo sor- 
timento de bonbons de differentos feitios e gostos, pain-d'épices, nogada, bolacha de 
requife,biscouto doce e azedo, cha e assucar de 


ter lugar na cabeça do concelho no dia 12 do 
corrente mez, para os fins designados no 
artigo 4.º do projecto de estatutos. 

Os do concelho de Alijó o são igualmente 
para a reunião que se verificará v'aquella villa 
no dia 13, para identicos fins. 

Os do concelho da Pesqueira são convida- 
dos para o dia 15; e os de Taboaço, deverão 
concorrer á reunião de Armamar que terá 
logar no dia 17. 

Porto, 4 de dezembro de 1866. (5880) 


LEILÃO 


RUA DE SANTO ANTONIO, 159 


sSabbado 8 e domingo 9 do 
corrente, ás 11 horas da manhã 


ONTINUAÇÃO doleilão de obras de arte 


em marmore e agatha. (0908) 


LEILÃO 


raça de San 
NºB. Aind da rece 


+ 


desde 400 a 800 réis, dito do Xerez, genebra, ginn, 


- ta orã 
da SA PAN itão Pires, vai sabir com £ 
ERR Vidã e. Este excellente nay 


PETER E —— no Rio de Janeiro: tracta-ze com. el Pereira 
RAIMUNDO dos Santos Natividade e Francisco Anto-|Penna & C., praça de Caros Alberto nº 133. 

nio Marques, Couto & C.º, annunciam que as corri ga, 
das de suas diligencias entre Porto Guimarães e Fáfo prin- 
cipiaram no dia 1 de dezembro proximo presente pela 


Pernambuco 
estrada de Santo Thyrso. 


O brigue brazileiro—INFELIZ—, 


ABBADO 8 do corrente, pela 1 hora da Ra * E - hirá sem demora com a carga 
» tarde, no sitio da Aforada, serão postas ias Pçs oa are navio qa Fu EO a 405, Em tiver; quem no mesmo quiser carro. 
em leilão 3 catraias de madeira do Brazil, | 4, Toural irá 08, largo = gar eua Dre dir Bal 
que se venderião pelomaior preço. (5902) | PREÇOS ss se ça a dá (5711) 
| — Porto a Fafe...... LA err à EESC CR rd 1 
a â arr ematação » a Guimarães,..,...... ani CE GA 4800 Ec Bahia TAL edi 
C : a egal Foo preços “a lou- + a Santo Ti io o ar : FR ad ig SOCIAL li É 
vações, dos vinhos portuguezes e estran- PR | E RR O de bir com brevidade. Recebe carga | 
geiros emais objectos, do estabelecimento de| -— - dg ep Ô E E COM) e condus passageiros gn 
Stephen Mute, ta das Congostas n.º 1, Cima do Muro n.º 130 Vende-se à quinta les pre E 2D pi (6597) 
nar pg pelas 10 horas dolwrENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- Dº Aydo sita na freguezia de Sardoira,con- Ti 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. nad re tinta , Salame hamburguez pise ag celho de Arouca, na margem esquerda do Bahia LAURA— 
(5864) g Fresco. (4489) |rio Douro, com quem confronta, defronte de Epp ia 24 cc 


Entre-os-Rios, a qual se compõe de terras la- carga e passagem acta-se com An- 


- - is 8, tr 
vradias, lameiros, ribeiras, pomares, olival, déb tonio Alves da Cunha & C.*, na rua 
pinhal, etc, tudo J unto com casa para o senho- de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na 


rua 
rio e caseiros. Para tractar do seu ajuste | 008 Inglezes n.º 45. fito 
Pará 


MACHINAS 


Q HAYWARD Tyler & C.º, fabricantes de 
machinas de todas as qualidades, bom- 
Gandra da Povoa de Varzim, pagas annual-|bas etc. 


MEDIDAS 


JEM quizer comprar 699 e meta medidas 
de milho grosso impostas em terras da 


falla-se com Joaquim Pereira Rosas, na rua - 
do Rosarion.º 94, que está authorisado para 


mente pelo S. Miguel n'esta cidade por 15 ca- AGENTES EM PORTUGAL tudo. (5853) A barca—AMAZONA-, capio 
seiros de subemprasamento, assim como o| We. T. Hillyer & 0.º — 3, New London | —.- tão Oliveira, vai sahir de pq O 
foro de 258300 réis, com luctuosa e direito do-| Street London, a nto À Bebo, 


argo de 
Petroleo refinado (0848) 
D4 mais superior qualidade em latas de 34 e 
meio quartilhos; vende-se em casa de! — 
Manoel Francisco de Araujo, largo deS. Do- 
mingos n.º 50. (3873) | 


REPRESENTANTE NO PORTO 
Guilherme Antonio Saborido. 
Rua deS. João Novon.º 15. 
Encarrega-se de mandar vir toda e qual- 
(5852) quer machina. (5415) 


minical em dinheiro imposto n'uma casa sita 
na mesma villa, póde dirigir-se a Joaquim 
Pereira Rosas, na rua do Rosario n.º 99, que 


S. João Novo n.º 2. 


o 


PA 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 
Rua da Ferraria da Baizo n.º 103 | 


e. 
e. 


